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ANGOLA - Um trecho de paizagem na região florestal do Amboim 



Companhia de Moçambique 
Comunicacões · Ferro-Viarias-BEIRA .. 
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Exportação de milho da Beira 
Durante o ano de 1923 foram exportados pelo porto da Beira r.250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
i:am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 
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P·E S A DA HE RANCA 

6
LIVEIBA TAVARES, oca

rinhoso fundador desta cGa

zetao, foi nos ·arrebatado 

Pela Companhia de Moçam· 

biqoe. O seo poder do acção valia, 

realmente, muito mais que o espaço 

da pequen·na sala ondo a «Gazeta• 

se fabrica: - valia bom o tPrritorio 

imenso onde a poderosa Companhia 

exerca a sua administração, e que do 

fecundas actividades necessita para o 

levar á prosperidade que merece. 

Que a escolha foi acertada, não ha 

duvida... Mas o nosso Elgoiamo, 

pela valiosa perda sofrida, ó que a 

lastima. Oliveira Tavares, nesta (<Ga
zeta», jámais será capazmente subs. 

tituido: era ama energia serena, que 

venc.a dificoldades a sorrir; era uma 

fidalgoia cativante, que domava as 

simpatias num olhar; era uma de· 

dicação inqoebrautavel, qoe antolha

va o fatoro sem temer. E a sua alma 

forte, auxiliada por uma intelig~ncia 
<\e eleição, conseguira fazer desta 

«Gazeta» qualquer coisa qoe era lida 

com agrado e que se ia guardando 

com afecto, - um repositorio precio
so de conhecimentos e do problemas, 

de conceitos e de sogostões, qut1, 

num pais sáfaro de literatura colo· 

nial comv é o nosso, não só facultava 

recreio deleitoso aos estudiosos, como 
tambem estava servindo de vade

mecum aos paparretas que, falhados 

na vida política, encaminham as ga· 

nas para a mangedoira doirada dos 

governos do ultramar. 

A herança, que nos foi legada, 

sinceramente confessamos que nos 

aterra. As melhores qualidades, qne 

Oliveira Tavares possuía, falecem na 

pobre e defeituosa carcasea com que 

a Providencia nos dotou. E se algu

ma coisa desculpa a nossa aquies

cência ao convite com que fomos 

honrados, apenas na amiude, que 

> 

.11\nJvk vLlVt:.IR.-. 'ln VAl<ES 

nos ligou, ela se encontra, e talvez 

um nadinha - sim, talve7. 1 - no 

moito amor por esta obra jà. criada 

e que, por muitos títulos, seria la

mentavel qul\ morresse. 

Os trabalhos, que aqui vamos pa· 

decer, só poderão sêr rigorosamente 

avaliados pelos que soooerem as con· 

dições em que a «Gazeta•, pela des· 

vergonha da caloteirice humana, ás 

nossas mãos passou. Mas como ain· 

da não perdemos a fé na bondade 

daqo1;1les para qoem as colónias não 

são apenas gamelas de fartura, mas 

patrimónios que nos compre defen

der, cá nos vamos arrimando ao bor

dão do caminho tendo na alma a es

perança de que melhores dias nos 

acudam a desoprimir de angustias e 

a firmar a obra em alicerces que 

nunca roeis se abalem. 

Oxalá a Companhia de Moçambi-

qoe saiba guardar, e aproveitar, o 
compaoht•iro <. uerido qu~ nos levou. 

As qualidades morais e mentais de 

Oliveira Tavares só têm a empaná

las a grandeza da sua modestia. Mas 

sobram-lhe para triunfar. E 1odo~ os 

nossos votos serão para que a sua 

felicidade 8Clja, pelo menos, tanta 

quanta agora desejamos á «Gazeta» 
que fundou. 

Dos nos808 ilustres colaboradores, 

anunciantes e leitores esperamos 

continuar a merecer o benevolente 

aoxilio que Oliveira Tavares, tão 

venturosamente1 conquistou. 

A DIRECÇAO. 

~ompanhia Nacional 
DE 

PR o n u T o s e o L o N IA IS, L. oA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA 
flronsoções sobre cacou, 

café, cera, coconote e couros 

o slu 11010R lx1G1 Spidoléine o ouo QuE lusR1F1cA 
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A P ÓS o 
DE 

FINANCIAMEN TO 
ANGOLA 

o AUXILIO financeiro pres
tado pela Metrópole á pro
vfncia de Angola tem o 
caracter· particolar de nm 

emprestimo feito para ocorrer a im
previstos aomentos de despesa, e não· 
o de om meio da Província prosegoir 
nas medidas de fomento que estodára 
e cnja execução em grande parte 
encetou. 

Não, de modo algum. 
Qoem estudou as causas da crise 

angolana verifica qoe estas 11ão, em 
siotese, doas apenas: a crise finan
c;,ira da Metrópole, que sf) reflectiu 
em cheio na vida económica e finan
ceira da Província e a crise do Banco 
Nacional Ultramarino, que se ave· 
rigua agora não ter .as condições 
necessárias para cumprir os compro
missos a que se obrigou. 

Logo, o auxilio pre11tado pela Me
trópole tende apenas a fazer desapa
recer, por agora, os deficits resultan
tes da crise e nada mais. 

E como Angola terá que pagar á 
Metrópole o empréstimo que esta lhe 
faz, e como terá q oe pagar todos os 
ootro11 que constitnem a soa divida 
consolidada de hoje, necessário é que 
ela encontre os meios indispensáveis 
para inscrever nos seus orçamentos 
todas as verbas respeitàntes a esses 
compromissos e ainda para continuar 
o desenvolvimento económico, fonte 
unica da prosperidade financeira de
sejada. 

Ora, estes meios indispens:iveis só 
os pode obter por meio de empresti
mos, de concessões, de contratos, que 
certamente não podem contrair se 
com a Metrópole; i;ois a situação 
financeira desta é bem dificil neste 
mqmento e slHo·h~ ainda durante 
alguns anos. 

De resto, desde que a autonomia 
concedida a Angola não seja ama 
~cção, esta pode facilmente encontrar, 
na sua riqueza própria, elementos 
de crédito para obter os financiamen
tos de que necessitar. 

Sendo assim, vamos indicar, a tra
ços muitos gerais, alguns dos proble
mas que se apresentam ao governo 
da Provfncia e que necessitam de 
orgeute resolução. 

Entre outros destaca-se o problema 
bancário, que tem aspectos bem gra
ves e que se oito coadunam com de
moras na sua resolução. 

E' certo que é ao governo da Me· 
trópole q oe compete estabelecer o 
regímen bancário colonial; mas certo 
é tambem, que esse regímen não 
pode exdoir a intervenção directa da 

Província na soa preparação, na parte 
que lhe respeita. 

Isto é lógico e indispensável; de 
contrário, a autonomia administrativa 
de Angola transformava-se numa 
biague on, o que é peor, nnm _para· 
doxo, que, por certo, teria bem fones · 
tos resoltados. 

Porém, admitindo que a lógica será 
respeitada, verifica-se que om novo 
regímen bancário nlto poderá estar 
estudado, aprovado e decretado antes 
de largos meses. 

Nestas circunstancias, torna-se in
dispensável estabelecer um modus vi
vendi c m o Banco Nacional Ultra· 
marino, até que um novo regímen seja 
decretado; e esse modu& vivendi só 
pode ser preparado pelo governo da 
Província. 

Quais deverão ser as suas linhas 
gerais? 

Primeiro, exigir que o B. N. U. 
complete o emprestimo de 10:000 
contos ouro, que contratou, e dos 
quais só entregou 7:369 contos. Caso 
o Banco confesse que não tem condi
ções para o terminar, estudar uma 
compensação pelo prejuízo causado á 
Província, devido a essa falta de 
cumprimento do contrato por parte 
do B. N. U. 

Em qualquer dos casos, tracsfor
mar a expressão facial dos títulos do 
emprestimo de escudos-ouro em libras, 
e permitir ao Banco a soa colocação, 
mantendo o aval dado pelo governo 
da Metrópole. 

Facil é essa transformação; no 
caso de o emprestimo se não comple
tar, como sabemos que o cambio 
médio das várias séries é de Esc. 
99$04 por cada libra, temos apenas 
que transformar os 162:200 contos 
recebidos em notas do B. N. U. 
(7:369 contos-ouro) em 1.637:623 
libras. Se o emprestimo fõr comple
tado, há apenas que exprimir todo o 
emprestimo (;t 2.222:222) em libras. 

Para abreviar essa operação, po· · 
derá mesmo fixar-se um cambio para 
as 584:599 libras q ae o Banco tem a 
entregar, fazendo-se imediatamente a 
conversão total. 

A seguir, ter-se-há que tratar da 
convertibilidade da nota do B. N. U. 

Esse problema joga com o da fixa
ção da circulação e com o das trans
ferencias. 

Seja como for, é absolutamente 
indispensável que as notas do B. N. 
U. tenham paridade absoluta com as 
do Banco de Portugal. Que ás exce
dam em valor pode admitir-se, repre
sentando tal facto uma melhoria 
finaoc<lira na Proviada, que todos 

desejaríamos e que, indirectamente, 
faria crescer o valor da nota metro· 
politana; mas que sofram deprecia._ 
ção no confronto, é inadmissível. 

Não será necessario referir o q ne 
de pernicioso há para a vida econó
mica de Angola na inconvertibilidade 
actual ou no simples écart de 12 a 
20 %-

Assentando no montante máximo 
da circulação de notas do B. N. U.; 
obrigando este Banco a estabelecer 
ama garantia séria em valores ouro, 
irredutíveis; facilitando, por outro 
lado, ao Banco as coberturas das 
transferencias, pelo estabelecimento 
de um fundo de coo versão cambial; 
poderá a convertibilidade absoluta da 
nota ser om facto imediato. 

Arrumados estes principais assoo 
tos de momento, resta ao governo da 
Província continuar , metódica e sen
satamente, na ex:ecação das medidas 
de fomento, desde as vias de comuni
cação até á efectivação de uma imi
gração de colonos nacionais, e quiçá 
de estrangeiros, para que a fertilidade 
do solo e a soa riqueza mineralógica 
possam ser devidii.mente exploradas. 

Necessário será abordar claramente 
o problema do crédito agrícola, fugin
do aos preconceitos, que sobre nós 
veem pesando como um Himalaia, de 
que o capital estrangeiro oferece pe
rigos. 

Esse papão, que só pode assustar 
os financeiros de quatre &ous, como se 
diz em França, não assustou nem a 
Bélgica, nem a França, que ao desen
volvimento colonial se team votado 
com toda a alma e que, longe de 
afugentarem, acolhem gentilmente os 
capitais estrangeiros. 

Ease papão é do mesmo genero do 
da colonização por estrangeiros em 
determinados pontos da noss~ colónia 
de Angola. 

Tem sido essa relotancia portuguesa 
na admissão do trabalho e do capital 
estrangeiros a cansa do atrazo em 
que a província de Angola se mantem 
ainda hoje perante as s.aas similares 
belgas, francesas e inglesas, e a causa 
das vis campanhas contra nós feitas 
por esse mondo fora. 

lfas o assunto é longo e a §azeta 
das <:ol6nia& não pode tratar só de 
Angola; por isso, no próximo nume
ro, continuaremos as nossas conaide
rações. 

(Continua) 

CAPITAO V. PER.EIR \ DA COSTA 
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PELA POL ITIGA • • • 

" Angulus ridet" ... 
Faltava á nossa «Gazeta» um cantinho 

donde, entre fõlhas de loiros e espinhos de 
cardos, podessemos olhar de alto os ho
mens e as coisas que, nesta incongruente 
«lusolandia• tão rica de ben<t como care
cida de obras, estão influindo na marcha 
do seu destino, - é é esse o cantinho que 
lhe vamos abrir agora. Será o angulus ri
de/ da nossa alma, que, liberta de ambi· 
ções e isenta de facciosismos perturbado
res, apenas se abraça ao anelo ardente 
dum engrandecimento que as virtudes da 
Grei possibilitam e que só o desvairo das 
paixões emperra. 

Como põsto de atalaia, donde se \ligie e 
guarde o bem comum, ou como minarete 
de mesquita, donde se expanda e se faça 
ouvir a nossa fé, assim o consideramos 
nós. Empunharemos armas seja contra 
quem fõr que pretenda fazer deste chão sa
grado um pasto ou uma herdade; mas sem
pre nos será mais ag-redavel erguer os br&
ços para aplaudir e espalhar flôres, hon
rando aqueles que, por seus gestos e ati
tudes, bem mereçam a nossa gratidão. 

Entretanto... · 
Alheios ao que em tõrno de nós se passa, 

por máus caminhos temos andado. A onda 
pérfida da politica foi-nos arrastando para 
sorvedoiros que ameaçam sepultar·nos. E, 
no timão do léme, escasseiam as mãos ha
beis que nos arranquem da voral?'em. Por 
outro lado, abundam os esromaeos famin· 
tos que, sob a protecção dos corrilhos, 
oferecem a sua desvergõnha para a nos
sa .. perdição. 

Que nõme merecerismos nós se, de es· 
pinha dobrada, nos limitassemos a cuspir 
no chão 11 nossa dôr, em vez de nos er
guermos para o castigo duro dos mente
captos 011 dos bisborrias, que, medindo o 
seu mérito apenas pelo comprimea;to das 
unhas, manobram subidas para altunts que 
deslumbram, muito embora, pela sua pre
sença nelal!, o nõme do país se apegue?
Cumplices seriamos, por cobardia moral, 
dum crime de lesa-pátria, que não ' teria 
perdão no fõro da nossa consciencia. E no 
lõdo dessa cumplicidade não nos afunda-
remos nós. _ 

Compreende-se que sejam as colónias o 
campo mais sugeito á nossa vigilí!ncia, 
porque deles tratamos especialmente tias 
páginas desta revista. Mas como a vida co
lonial tombem padece das tropelias da po
lítica meh'Opolitana, sucedendo até que 
eméritos cabotino já por ai advogam 
ideias de se t ransplantar o barro partida
rio para as terras de além-mar, igualmente 
nos merecerá atenção o que houver de 
mal-clteiroso na politica caseira, e daqui 
gritaremos ó da guarda! quando tivermos 
de pedir socõrro ..• aos homens de juizo. 

Comentarios ligeiros, que não artii,ros, 
serão os meios de combate neste cantmho 
sorridente, onde tomamos posição. Não 
usaremos pedras senão quando tivermos de 
enxotar mastins. Uma.vaidade tõla, fere· 
se bem com um sorriso. E, para castigar 
inepcias, talvez não seja preciso muito 
mai~ que 11m beliscão, devidamente r~gu
lado para péle ou para coiro, consoante 
fõr a qualiltade animal do padecente. 

eoisas espantosas! 
A proposta do financiamento de Angola, 

que cêrca de quatro semanas se arrastou 
em discussão no Parlamento, foi, final
mente, aprovada sem que o seu montante, 
de 9.000 contos-oiro, tive:ise sido redut ido. 

As nossa.s mãos erguem-se em louvores 
ao Ministro ilustre, que tão dedicadamente 
trabalhou para a salvação da Colónia-mar
tir, e ao Senado da Republica, que, recal
cando opiniões em holocausto ao bom-no· 
me da Petrie, nobremente concorreu para 
que a gravisslma situação financeira da 
Colónia não ficasse insolucionada. 

Sucedeu, porem, que na proposta minis
terial se introduziu uma emenda, que não 
pode furtar-se ás nossas considerações: o 
que se teria pretendido alcançar com o cer· 
ceamento da regalia concedida á Provin
cia pela lei 1.131, autorizando-11 a contra· 
tar os seus empréstimos até á importancia 
de 60.000 contos-oiro? Obr igá-la a servir
se, exclusivamente, dos recursos do Te
souro metropolitano para as sues obras de 
fomento e de colonisação ?- Parece-nos 
que não. porque longe estamos ainda de 
possuir o desafogo necessário para esbo
çarmos tilo bizarra pretensão. 

Seria, então, para impossibilitar a Pro
víncia de realisar contractos sem a directa 
interferencia do Governo da Metropole, 
que poderia ou nilo recusar-lhes o seu 
assentimento?- Nesse caso, teria sido pre
ferível onuler a lei, porque é intuitivo que 
ninguem contratará com o Governo da Pro
víncia desde que a este falecem os meios 
legais para contratar. 

A que veio, pois, a emenda ?- Antes de 
tudo, veio a criar umll situação embora· 
çosa, que terá como consequencia fatal, e 
não distante, um no\lo apêlo aos cofres da 
Mãe·Patria, possivelmente ainda não pos
suidora do crédito necessário, ou do supe
ravit bastante, para lhe dar deferimento. 

E depois? - Depois .•• meu Deus! não 
hão de faltai os dias pera que a oratoria 
novamente se recreie nas parlengas que 
silo o seu encanto, embora sejam o nosso 
dolorissimo calvario. 

Mas o peor é que a emenda tomou oca
racter duma sançdo . .. E seria insensatez 
que supozessemos ter sido lançada contra 
a pessoa dignisjlima e prestigiosa que, en· 
tão. se ingitava para o Alto Comissariado 
da Provincia, pois que jámais o Sr. Por
tugal Durão facultara motivo11 pera tal 
afronta. 

Contra quem, então? - Evidentemente, 
contra o Sr. General Norton de Matos, 
única indi\lidualidade que da lei 1131 fizera 
uso, e que fica agora incurso em suspei
ção de que o fizera ... abusivamente. 

Mas as provas? Onde estão elas? Ape
nas conhecemos, pelo contrário, uma mo
ção do parlamento, onde, depois duma acu
sação severa, a maioria democratica lhe 
ratificara toda a sua confiança. E essa 
meh>ria era precisamente a mesma que 
agora votou a emenda, que o condena ! 

Acaso se teria condenado sem provas?
Repugna·nos acreditá-lo, porque, a tanta 
vileza, crêmos nós que se não desceu ain
da. Mas, neste caso, inadmissivel nos pa
rece que o Sr. General Norton de Matos 
seja ainda o nosso embaixador em Lon· 
dres, in\lestido em poderes de confian
ça ... que o parlamento, agora, lhe reti· 
rou: 

Como se compreende isto ?- Nós con
fessamos que, nestas espantosas coisas, a 
nossa rasão se embrulha. 

E o que fará, depois da votação do par
lamento, o Sr. General Norton de Matos? 

.•. A vêr vamos ! 

• 
~egistando .. 

Pornm nq doi~ iluSH<!~ deputados, sr.i. 
Pdi lla <.Jomt!& (dem.>;ratico) e Carvalho da 

Sil\la (monárquico), aqueles que mais rijo 
combate ofereceram á proposta do em
préstimo, que tendia a desoprimir Angola. 
O Sr. Carvalho da Sil\la, aferrado ao so
nho de demolir esta Republica com os tro
pos da sua eloquencia (uma vez que as tro
pas lhe não fornecem armas). esfalfou-se a 
descobrir escandaleira.s nas cifras inocen
tes em que a situação da Colonia aparecia 
desenhada. O sr. Paiva Gomes, pelo seu 
ledo, de tal maneire viu e interpretou as 
mesmas cifras que, ore batendo no cravo 
ora na ff'rradura, tambem algumjl'I horas 
esgotou para nos fazer acreditar ••. pouco 
mais ou menos a mesma coisa. 

E. segundo ouvimos dizer, quando a co· 
missão delegada dos representantes dos 
interesses economices de Angola andou 
em démarcltes, nos Passos Perdidos, para 
que a discussão da proposta não fosse de· 
morada, o sr. dr. Pai11a Gomes, que já 
fõra ministro das Colonias e que Alto Co
mi!tSário estivera para sêr, em sorrisos de 
incredulidade traduzia o seu pensar quan
to ás aflições que a Colonia dizia padecer. 
Percebia-se bem que S. Ex.•, no seu en
tendimento, ptesumia exageros castelhe· 
nos nas lamúrias .•. E abanava a cabeça, 
em movimentos de pêndulo edgard-poesco, 
fazendo arrefecer a espinha dos que lhe 
estavam a rogar uma temperança benévola 
na facundia. 

Naturalmente se extranhou uma tal dis
posição em quem tão perto se encontrara 
de timonar as prosperidades da Colonia, 
escolhido como competencia máxima pelo 
sinédrio do partido em que milita; e logo 
alguns comentários, em surdina, se cruza· 
ram: 

- A inda bem que recusou !- resmungou 
alguem. 

E, acto continuo, outra voz riposta: 
- Eis como tudo se explica! •.. E' que, 

realmente, precisava de demonstrar 110 par· 
lamento e á Colonia despresada que não 
era a pessoa con\leniente para o alto cargo 
que lhe queriam impingir, e 11ê·se bem que 
tinha razão. Ninguem, agora, lhe poderá 
levar a mal a recusa, porque obedecia á 
sua consciencie e, nos tempos de hoje, não 
pode haver maior \lirtude. Demorou-nos a 
proposta, -mas esclareceu-nos um misté
rio. Afinal, só pode merecer os nossos 
agradecimentos. · 

•• • Isto nos contaram! Será biaguei -
E' possivel. Mas aqui a registamos pelo 
sabôr que tem. 

A' margem duma conferen
cia ... 

Relatarem os jornais, do dia 3 do mês 
corrente, que o ilustre Go\lernadot de Ma
cáu, sr. Dr. Rodrigo Rodrigue11, numa con
ferencie realisada na séde do diréctorio do 
P. R. P. sobre os Interesses portu/(Ueses 
naquela Colonia, fiz:era a afirmação de 
que ali procurara apenas, atrayés de tudo 
e eontra tudo, uma coisa: prestigiar o 
nome de Portul?'al e o nome do P. R. P. 

Seria assim?-Nenhum desmentido a 
tais dizeres conseguimos !obrigar nos dez 
ou doze orgãos da imprensa que diaria· 
mente nos passam sob os olhos. E, se11do 
assim, se muito lou\lallel nos parece que, 
em Macau ou onde quer que a bandeira de 
Portul?'al flutue, se procure prestigiar o 
nome da Patr ia, muito condena\lel julga
mos, porém, que, através de tudo e contra 
t 11fo, se procure prestifiar um partido, 
que da Patria é uma racção pequena, 
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quando as Colonlas são pertença de todos 
nós. 

lnquestiona11elmente, os partidos politi
cos, seja qual fOr a sua ctlr, precisam que 
os seus homens mais representativos se in· 
teressem pela sua diitnificaçilo, para que 
dela colha benefícios o Reitimen em que se 
alistam. Mas dentro da Metrópole, enten· 
da·se bem! ... Fóra dela, não poderá ha
ver outra política que nilo seja a narional, 
- da Patria e nilo dos corri lhos, ungida de 
belesa e prenhe de harmonia. 

Limitou-se a fazer esta política o ilus
tre Governador de Macáu ?- Infelizmente, 
não. De Macáu, colonia port11J!11ésa, pre
tendeu S. Ex.• fazer .• Macau -colonia 
democrdtica. Consequencia: - a agitação. 
E' S. Ex.• , pr••priamente, quem dela nos dá 
noticia na sua conferencia, pondo em re· 
lêvo n campanha que na Colonia lhe está 
sendo mo11ida. • e que tambem na Metró· 
pole o não poupa. 

E acaso será assim, ateando lutas, que 
se pode prestigiar o nome de Portugal, ou 
mesmo o nome de qualquer das suas fac· 
ções políticas? - Positivamente, nilo. Bem 
nos basta e desgraça que, nesta casa de 
grilos, já transformou o eQcento da nossa 
casa. Nilo semeêmos, nas Colonias, tem· 
pestades que lhes eram desconhecidas e 
que, pela sua violencin, lhes podem sêr fa
tais. Dentro delas, só deverão bater em 
unisono os corações que as servirem, COIJ1· 
batendo pela mesmo ideia e onentando·se 
pela mesma fé: - o en_grandecimento da 
Patria. Tudo que nilo se1a guiar a alma por 
esta espiruçllo, fatalmente ca11ará mais 
fundo o descrédito em que nos vamos a bis· 
mando, e as aves de rapina nilo cessarão 
de apro11eitar os nossos erros para se 
irem aproximando dos bens que nos cobi
çam. 

Macau é pequenina, é! ... Mas, assim 
mesmo, parece·nos grande de mais para se 
tornar, apenas, uma filial ou dependen· 
cia •.• de qu11lquer Centro partida rio. 

Uma revelação ... 

O Senador por Angola, sr. Jollo Cario$ 
da Costa, deitou fala no Rebate, em 17 do 
m és corrente, para varrer a sua testada 
ante uma arguição de empata que no Cen· 
t ro Colonial lhe fOra feita . . . 

E foi, entilo, a primeirft' 11ez, depois de 
pronunciada a grav.i crise que Angola está 
sofrendo, que s. Ex.• nos abriu a sua alma 
para que nele vissemos be111 o grande 
amor em que se abrasa pela Colonin que, 
ha trez anos, o elegeu. 

Ficamos boquiobertos I. .. Desconhecia· 
mos. francamente, que tào devotado e gar
boso paladino tinha a desgraçado Angola 
no seu quasi ignorado senador. E se a ce· 
sualidade dum incidente lhe não escancare 
a masmor ra do peito, ainda hoje apenas 
distingui riamos o sr. Carlos de Costa pela 
bizarria da sua corrente de oiro- sem du
vide a mais opulenta que nas duAs caaas 
do Pailemento provoca os olhere>1 cubi
cosos das galerias. 

E, 11erdade,- 11erdade!- quando S. Ex.ª, 
na primeira rt.união dos representantes dos 
interesses economicos de Angola, sobre o 
bico dos pés se ergueu para sacudir uma 
pétala de rosa que, levemente, lhe tocara 
na pele .. . como parlamentar que tombem 
é, convictos ficáramos de que a su" sensi
bilidade de politico era muito superior á 
que de11er ie têr como representante da 
Colonia·mártir, pois que nem mesmo sou
bera aquilatar o desespero, que determina· 
ra a reunião a que assrstia, e a dOr, que, 
naturalmente, ilia ali falar. 

Enganemo-nos, porém· •. S. Ex.•, afinal, • 
tem por Angola um tão sublimado afecto, 
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qua até se desatina quando uma pequena 
duvida lhe roça na paixão. E quem quer 
que o tenha suvõsto cego, surdo e mudo 
para as aflieções inomina11eis com que a 
Colonia se há visto a biaços, decerto se 
emendará agora do ruim conceito e, pia
mente, ficará na crença de que, só por 
muito amar. foi que S. Ex.• em figura de· 
corativa se tornou. petrificando ante a ra
gédia que lá por Angola se esta11a desen
rolando. 

Agora, sim, ficamos conhecendo, por 
dentro e por fóra, o ilustre senador ..• 

Apenas lamentamos que o Rebate se ti· 
11esse esquecido de que as duas pessoas a 
quem o sr. Carlos da Costa, mais especial· 
mente, 11isava na sua epistola rebar beti11a, 
eram figuras prestigiosas do r>artido demo· 
crático, qualquer delas com relevantes ser-
11iços prestados á Republica como minis· 
tros de Go11ernos seus, e absolutamente 
merecedoras de tratamento mais digno do 
que aquele que lhe foi dado pela vassoura 
de trapos que o Sr. Carlos da Costa uti
lizou ... sujan<lo-se ainda mais. 

E se o Rebate duvida, pregunte ao Sr. 
senador por Angola se lhe pode garantir, 
sob palavra de honra, que procurou sêr 
escrupuloso em todas as afirmações que 
fez. 

Pômo de discordia 

O Sr. Ministro das Colónias, espírito 
de eleição e colonial de lei, que está 
opondo o dique do seu caracter nobre á 
onda bra11a dos politicantes que se arre
messam em apetites caninos sobre os go-
11ernos do Ultramar, dispoz·se, firmemente, 
a repelir mais um assalto .• 

Era a lndia, - o último dos /rés p6m"os 
de oiro que no Oriente se vislumbram, - a 
fina iguada que se disputava agora. Já 
Macau e Timor ba11iam caldo no papo de 
quem mais pêso ti11era na balança partidá
ria, que não no exercicio de funções ou no 
de11otado estudo das questões coloniais. 
Apenes falta11a aquele mimo, ::,ue seria 
pena deixar cair em bõca que, pelos pOnta
nos, algumas vezes se tivesse enlodado a 
mitigar a sêde, ou em mãos que, anos e 
anos, pelos espinhos dos matos se tives
sem ulcerado. Fruta daquela qualidade, Só 
por bico de papagaio de11e1 ia ser trinca· 
da ..• e assim o re· olvera o Directório do 
P. R. P., que, sobrepondo-se á votação 
constitucional do Senado, desde ha muito 
passou a reger os destinos das nossas 
possessões do Ultramar. Recaira o escolha 
no sr. dr. João Camoesas ... A que titulo? 
- Ninguem pode adivinhá- lo. Por mais 
que rebusquemos na memória os testemu
nhos de competência que aquele ilustre 
deputado em si próprio achou para se 
arrogar direitos a figurar, em pintura a 
óleo, na galeria dos vice-reis, nada encon· 
tramos que o favoreça. O sr. dr. Joilo 
Camoesas tem, no seu acti110, alguns dis· 
cursos ii;teressantes, é certo; mas, espre
midos todos, nilo se lhes encontraria sumo 
de sciencia colonial que bastasse para 
satisfazer ... um passaro. 

O que iria, então, fazer á lndia o sr. dr. 
Joilo Camoesas? - Não o sabemos nós, 
nem êle o disse. Gosto de 11iajar? Curiosi 
dade do espi rito? Promessa feita e S. 
Francisco Xavier? Mistério ... 

... O certo é que, tombem como nó~ . 
parecia ignorá-lo o sr. Correia da Silva. 
E como sabe, por experiência própria, que 
a ~dministreção colonial é qualquer coisa 
mais que um simples diletanti.<mo, inçadn 
de dificuldades que não estilo bem ao 
alcance dos miolos dum pequeno regedor, 
despedaçou, com mão decidida, a indicação 
que lhe f6ra deixada entre os papeis da 
sun pasta e ... optou por outro nome. 

Nilo será muito mais digno do Go11erno 
da lndfe o sr. Mariano Martins?- Parece 
ha11er no seu part ido quem lhe queira con
testar a superioridade que o sr. Ministro 
das Colónias nele reconheceu. Nilo sabe
mos, porém, como se possa esquecer que 
o sr. Mariano Martins tombem já Ministro 
das Colónias foi, tendo tido nas suas mãos 
a administração de todas elas e nilo apenas 
a de uma só. 

Ser·lhe-há hostil a votação do Senado? 
Nilo nos espantaria, porque já nada nos 
espanta neste mundo. A nossa admiração 
anda a reservar-se para explodir no dia 
em que se der prova cabal de que ... re
gressamos ao uso de razão. 

Mais sangue ... 

Mais uma llez, lute de irmãos e sangue 
derramado .•. E, pela 2'.!.ª vez, no curto 
espaço de 15 anos, o nome de Portugal 
gritado no estrangeiro como foco de indis
cipline e de deso1dem, sem que tenha a 
erguê- lo, em contra·partida, o grandeza 
das referências que o nobilitem no campo 
da administração e di> trab11lho. 

Venceu o Governo ... Mas quererá isso 
dizer que tenha vencido a bôa razão? -
Meditemos bem no atroz significado de 
todas estas revoltas, que hão ensanguen· 
tado o chão quer ido da Pátria. O que nos 
exprimem elas?-Que o desassocego existe. 
Que há op1essores e oprimidos. Que 
há opiniões e direitos que se conside
ram postergados. Em suma: - que a ac
ção dos governos tem sido de natureza 
a provocar a reacção 11iolenta, gerando 
ódios que repetidamente desfecham no tu
multo. 

Será este e vida que nosconllfm?-Não 
ha11erá alma de patriota que nos responda 
efhmativamente. E ses~ pensa que os 
governos se prestigiam apenas pela maior 
ou menor facilidade com que reprimem as 
suble11ações, pa11oroso engano será esse, 
porque nilo é a tiro que se dominam 
as almas nem fámais será pela forca 

· que hade sufocar·se o pensamento hu· 
mano. 

A cada revolta sufocada, ha-de suceder 
sempre, fatalmente, outra re11olta ... em 
preµarncilo. São as paixões que se exacer
bam. Silo os ódios que recrudescem São 
as scisões que se profundem. 

. . . E, no fim, a glória dos 11encedores 
fémais será mn1s bela que a derrota dos 
vencidos, porque aos pés dos dois, jorran
do sangue dl' feridas, só ficará , como 
11itima suprema, o corpo da Pátria, que os 
dois fogos atin~irem. 

Nilo será assim? .. 
Tel11ez nos digam que foi inoportuno o 

último movimento.. Concordamos. De 
facto, o ministerio actual nilo conta delitos 
de facciosismo pêrro, nem é réu de ofen
sas aos sentimentos nobres deste país. 
Parecia-nos, pelo contrário, um poder de 
equilíbrio entre as correntes que se cho
cam, procurando atenuar a 11iolência do 
embate. Mas já não conseguiu e11itá-lo ... 
E foi lamentá11el; porque, naturalmente, 
crescerá em fo ca o elemento que se pre
tendeu combater . 

O que resta agora? - Lutar pela har
monia. Procurar e fó rmula que restabeleça 
o socêgo neste pobre terra intranquila e 
desvairada. Acabar com distinções malé-
11olns entre o povo e a grei, lembrando·nos 
apenas de que os governos de Portugal 
silo para sete milhões de portugueses e 
nilo sómente pare qualquer das facções 
que dentro dele se degladiam. 

· .. E essa será a unice luta que nos po
derá conduzir a uma llitória certa e dna
doura. 
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B EM digno de registo é, nas 
páginas desta revista. que tão 
nobremente está cumprindo 
o patriótico programa que se 

traçou, o movimento iniciado pelos 
coloniais de Angola residentes na 
metrópole, em favor daquela pobre 
e rica colónia, rica nas suas imensas 
passibilidades, pobre na falta de afe
cto por parte daqueles a quem cum
pre proporcionar-lhe carinhoso am
paro. 

De alguma coisa mais Angola é 
rica : de palavras, - em artigos, em 
discursos, em leis, - triste riquesa 
com que tem sido íludida. pois rara
mente as palavras se traduziram em 
factos úteis. Dêsse crime - que o é 
- mais ou menos somos todos reus ; 
e bem preciso era darmos provas de 
estarmos dispostos a entrar no cami
nho das realizações práticas, para 
nos não ser negado o direito de pos
suirmos tão vasto país. Já lá vai o 
tempo em que era possível deter co· 
lónias. com afirmações palavrosas e 
com volumosa legislação. Hoje é pre .. 
ciso mais alguma coisa: - é preciso 
realizar, que de palavras está o mun
do farto. 

Efectivamente, não fazia sentido 
apregoarmos aos quatro ventos os 
nos3os direitos s )bre Angola e con· 
sentirmos que ha dois longos anos 
a colónia se estorça na mais cru
ciante, na mãis angustiosa das cri· 
ses, sem a sério darmos um passo 
para valer-lhe. 

Porque Angola, para vergonha nos
sa, tem realmente estado abmdonada 
á miséria em que a precipitaram. 
Declarada a crise, ergueram -se por 
cá muitos clamôres em favor de An
gola. N .>s jornais, nas associações, 
nas entrevistas, nas confarências, não 
faltou quem im,Jetrasse au·dlio, nem 
tã.> p:>uc.> qu>.m apre>entasse alvi
tres. MH, p:>rque se esbarrou c;,ntra 
a in>easibilida;ie dos p:>deres pú· 
blic:>s, o> clam:>res foram esmore
cea:b, a im,J:~a>a foi-se desinteres· 
san:lo, o> intere>sidos foram-se adap· 
taa b ... e entr!taato a colónia foi 
s !Í J ia io n l s .Jl dolor.:>s l agonia. 

E c»m:> se Angola fôsse doente 

sem cura, a abandonar por nós em 
breve, logo apareceram os abutres 
e os chacais a prepararem-se para 
lauto festim ... 

Grande crime estavamos pratican
do e dele nunca a História justiceira 
poderia absolver-nos. 

• 
Como que um arranco de pundo

nôr nos sacudiu. O brio, que nunca 
morre de todo em corações portu· 
gueses, impeliu-nos, ap6s tantos me· 
zes de vergonhosa inacção, a tentar
mos um último esfôrço em prol do 
levantamento de Angola, e as~m 
nasceu, e está em marcha, o movi
mento referido, de tão prometedores 
resultados, se a meio caminho não 
desfalecermos, confessando por tal 
forma a nossa impotência para con
servarmJS a parte mais bela do nosso 
domínio colonial. 

Não sucederá assim, porque em 
nós ainda palpitam vívidas as nobres 
tradições do povo colonizadc,r e as 
energias espantosas que geraram o 
Brasil. Espantosas, digo, porque só 
e:iergias sobreumanas permitiriam a 
um povo pe:iueno como o português, 
erguer um império como êsse que 
hoje, além-atbatico, atesta ao mundo 
o muito de que somos capazes. 

Padecemos, porém, de desfaleci
mentos, provocindo paragens na nos· 
sa acção, que podem ser mortais, 
nestes tempos de ambições sem li· 
mites, de vorazes apetites, pouco dis
p:>stos a respeitarem direitos alheios, 
que não sejam alicerçados numa 
obra capaz de implr-se pela sua 
grandesa. 

Estão interessados no movimento, 
todos quantos por qualquer modo se 
encontram ligados a Angola; p1ten· 
tes estão os prejuízos causados pela 
inércia de que a colónia ta:o pronta
mente se queixa; evidentes são os 
perigos que impendem sôbre ela, sô· 
bre o país, se não soub~rm:>s arcar 
com as resp:>nsabilidades e os en· 
cargos que a manutenção de tão con
siderava! dominio impiie. Assim, 
por dever de consciência e por inte-

resse, não é de crêr que não saiba
mos manter-nos á altura do papel 
que nos incumbe desempenhar na 
grande obra do desenvolvimento de 
Angola. 

Os coloniais hão-de integrar-se ca
balmente , nessa obrigação e nunca 
mais se tornarão reus da culpa de 
ficarem pouco menos de impassíveis, 
assistindo a males como os que ago
ra estamos tratando de remediar. 
Para tanto, não faltará o organismo 
proprio a chamá-los oportunamente 
ao cumprimento do dever. 

Mas, para ser completamente efi
caz a acção dos coloniais, é indispen
savel que o apoio moral e material 
da Colónia lhes não falte, compene
trada, pelos resultados já obtidos, da 
enorme vantagem de ter na Metró
pole quem permanentemente advo
gue os seus interesses. E mais é 
preciso : - que todos os portugueses, 
conhecendo Angola apenas atravez 
do que lêem ou ouvem, se persua
dam tambem de não ser mera figura 
de retórica a expressão - o faturo 
de Portagal está !las Colóflias, por
que delas, efectivamente, é que o 
país pode esperar o muito que lhe 
falta e paga ao extrangeiro em bom 
oiro, quando lhe é facil grangeá-lo 
em terra sua ; e tambem que os po
deres pftJlicos se convençam de não 
ser só com leis que as colónias se 
governam, pois para produzirem o 
muito de que são susceptiveis, tem 
de se gastar nelas muito dinheiro, 
muitas energias e não regatear-lhes 
aulCilio quando o peçam. 

Reincidir no êrro de jugir ao cum
primento deste elementar dever de 
assistência, alegando não têr a Me
trópole culpa da má administração 
deste ou daquele govêrno local, é 
confessar abertamente a incapacidade 
de que o estrangeiro voraz nos ar
gue. 

NãJ é p:>ssivel colher sem semear. 
Não se forma um país, sem praticar 
muito> êrros, estragar muito dinhei
ro, cometer, emfim, muitas faltas. 
Sem'jre assim foi e será, ~m todos 
os tempn e em todos os povos. Sim -
plesmente, como somos pequenos e. 
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pobres - por não' aproveitarmos as 
nossas riquesas - ha que sermos 
mais cautelosos. 

E lembrem-se os homens públicos, 
da Metrópole, de que lhes não sobra 
autoridade para verberarem os êrros 
de adminiscração das Colónias. 

Colonisação de 

FICOU então estabelecido em 
Mossamedes o regímen do tra· 
balho da segoiote fórma: 

Todo o indigena do concelho de 
Mossamedes era obrigado a ocupar-se 
em qoalqoer trabalho, escolhendo á 
soa vontade o seo patrão. Os da in
dustria da pesca, tendo a soa matri
cula na Capitania, eram os unicos por 
um ano a servirem o mesmo patrão; 
mas, terminando esse prazo, aos e ou· 
tros procediam livremente, devendo 
avisar o patrão com um mês de ante
cedencia e podendo estar apenas 4 
dias sem · patrão. As autoridades fis
calisavam o procedimento dos patrões 
e serviçais, no que dizia respeito aos 
aens contratos. todos verbais e sem 
a sua intervenção. 

Em fins de 1914, veio o actnal re
gulamento do trabalho, que não foi 
posto logo em execução, porque as 
autoridades estavam ocupadas com a 
guerra do· sul, para a qual tod.as as 
atenções eram poucas e a que se de· 
dicava todas as horas de serviço. 

Durante o a.no, alguns indigenas dos 
que tinham vindo recentemente do 
interior, terminavam os seus contra
tos, e era necessário substitui-los para 
os mandar regressar 'ás suas terras, 
quasi todos da região revoltada do 
Cunene. ~ 

Alguns industriais trataram de novo 
angariamento e, na impossibilidade 
de recrotárem na Huila, foram para 
J3enguela, Novo Redondo, Huámbo, 
etc., mas nada conseguiram, porque a 
Coluna tudo absorvia e os indigenas 
não queriam vir voluntariamente para 
o sol, com receio de serem emprega
dos na guerra. 

Expo"ta a situação ao Governo 
Gt"ral, foi determinado que se consi
derassem prorogados, até á normali
aação do sul, os contratos anteriores. 

Nesse regimen e com esta orienta
ção regularam os industrillis e agri
cultores a soa vida. O iudigena deve· 
ria ser levado ao trabalho por meios 
suas6rlos, mas que conllençam (1), e as 
autoridades deveriam promover os 
recontratos. 

Chegados a fins de 1915, foi neces
Pá,..io pôr em exPcução o r<'golamento 
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Cumpramos todos o nosso patrió
tico dever: os coloniais, tornando cada 
vez mais forte o movimento ha pouco 
iniciado ; e os homens da Metrópole, 
dando satisfação ás justas reclama
ções das Colónias. Assim salvaremos 
Angola, assim engraµdeceremos Por-

Mossarnedes e 
I I I 

de 14 de Outubro de 1914, não sem 
dificuldades, pois que a mão de obra 
escasseava, obtendo-se apenas indi· 
genas esfomeados, esqueléticos, 'l.ue 
nunca tinham sabido o que era -tra· 
balho e que vinham á Vila Arriaga e 
ao Lubango, onde foram angariados, 
simplesmente levados pela fóme que 
os atormenttiva. 

Grande número de iodigenas anti
gos de Mossamedes («quimbares») ti· 
nham-se retirado para o interior, com 
receio de serem aproveitados como 
carregadores das forças em opera
ções. 

Poucos patrões fizeram os seus 
oontratos com intervenção da autori
dade, e compreende-se que fogissem 
a isso, porque tal contrato não lhes 
dava a menor garantia e sómente 
aumento de despesa. Contudo, foi im
portante o movimento de serviçais 
em janeiro de 1916, como se vê do 
quadro seguinte: 

!
Mossa· Porto 1 . 
medes A lexan-, T1gr~s Tvtal 

dre 

Serviços mar i ti· --- -
mos e pesca . . 199,5 382 248. 2625 

Serviços •tricolas 1297 520 1817 

Smiços diversos~~-~_!~ 
Tota.l. ·. . . . '4222 994 282 5498 

o que representa um desembolso de 
cerca de Esc. 66 o00$00 de entrega. 
em despesas de augariamento, pre
mios de recontratos, imposto de cu. 
batas, etc., para os quais, só a pes· 
ca, concorre com Esc. 32.000$00, ou 
q uasi 50 ºler 

* 

As disposições tomadas sobre a 
mão de obra, parecendo as necessarias, 
estavam longe de satisfazer. 

O problema do trabalho indigena 
em Mossamedes, apresenta-se com 
uma feição um pouco diferente do 
resto da provincia, e que é uma con
sequencia das condições da colonisa
ção d ' sul, que teve a sua caracte· 
t01ristica especial. 

tugal, que ocuparia um lindo lugar 
entre as nações, se á sua frente não 
faltasse um poucochinho de bom sen-
so ... 

Abril, 20 de 1925 

M. DE MESQUIT~. 

,..J 

mao de obra 

Ao passo que a colonisação do 
Norte-Congo até ao Dombe-teve o 
caracter comereial, com as ft>itoriaa, 
os presidios, as feiras, e o negocio 
da escravatura, com jesuitas e outros 
negr~iros, á do sul imprime-se-lhe a 
feição essencialmente agrícola, com o 
povoamento pela raça branca., em uma 
região onde se sabia. que a raça ne
gra era 1Jscassa, impropria para . o 
trabalho agrícola e dedicando-se ex
clnsivameute á creaçito de gados. 

Os primeiros agricultores das Hor
tas (1839), trouxeram os seus escra
vcs e libertos de Loanda, e á primeira 
colónia agricola de Pernambuco fo
ram fornecidos libertos; e isto apesar 
de se saber que havia no interior, e 
até nas margens do Gira.oi, pretos 
macuisses e mundombes estabelecidos. 

Era a reprodução do Brazil, não 
de D. João III, com o extermioio 
dos índios, :nas do Marquei de Pom· 
bal, com a liberdade dos nativos lo
cais, e a mão de obra. assegurada pela 
importação, que se permitia. 

Assim se fundou Mossamedes, que, 
emquaoto as circunstancias Ja coo · 
correnoia o permitiu, manteve a sua 
feição · essencialmente agrícola, com 
os mesmos productos do Braâl,-a 
cana, o alcool, o assacar, o café e o 
algodão - muito ombora, e a par dessa 
exploração agrícola, se fosse desen· 
volvendo a. industria piscatoria, que 
mantinha, contudo, a mesma caracte
rística de povoamento, ocapação e 
expansão da raça ~l'anca. · 

A agricultura definhou-se, mas ficou 
a orientação agrícola e ficou mais: 
ficou o facto , ficou a propriedade e 
titulo representado no registo da 
conservatoria, ficou a raz4o de 3er da 
colonisação. 

A agricultura de hoje não tem va
lor algum economico. Os agricultores 
perdem dinheiro- todos os anos e as 
propriedades não lhes dão para o 
sustento dos indigenas que empre
gam, comtodo sustentam-nas e sacri· 
ficam-se em mante-las, porque, são 
as propriedades que representam os 
títulos jastificativos das soas fortu· 
nas. 

Com os iodigenas, qu" os priurnir. s 



colonos trouxeram, e com ootros que, 
sucessivamente, se foram trazendo de 
pontos distantes, f<Jrmoo-se a popu
lação de quimbare1 de M:ossamedes e, 
apesar da tal terrivel escr~vatora em 
que viviam, eles Iam constituindo fa
milia, mas já sob a forma europeia 
da monogamia, grande numero deles 
efectoando o seu casamento na igreja 
e todos batisando os seus filhos. até 
mais do que uma voz. · 
. A vida da mulher qulmbar era e é 
bem diferente da mulher indigena, 
que vive nos sobados do interior e, 
dai, o facto de moitas destas, princi
palmente mohumb~e, virem para 
M:ossamedes, onde encontravam logo 
marido e uma vida diferente e bem 
mais livre. 

Todos tinham patrão-ou dono, 
se quizerem chamar-lhe assim- e 
todos tinham a obrigação do traba
lho, com uma pequena remuneração 
em dinheiro. 

Viviam, talvez, nom regimen de vi
gilancia activa. Se as autoridades 
qoizeHem, om dia, cumprir com os 
eeos deveres, essa vigilancia não de
veria ser menor; mas nunca quize
ram: delegaram nos patrões o seu 
direito, com o grave inconveniente 
de não evitarem, nem punirem, os 
abusos destes. E, quando, um dia, 
qoizeram exercer esse direito, não se 
preocoparam senão com a parte do 
mando, com a manifestação da força 
e com a preocopação da obediencia 
homilhante do patrão, o, esquecendo 
qoe estes, alem da vigilancia, tinham 

GAZETA DAS COLONIAS 

a seo cargo a aesistencia e tinham 
feito uma população, foram-se á obra 
que levoo 75 anos a edificar e esfa
celaram-na por in~ermedio de uma 
comissão que o publico, entijo, de
nomfnon do 11escangalhan, pela intui
ção do facto e sem talvez sentir !>em 
o que se escangalhava. 

As medidas tomadas em 1913, 
tendo trazido para o patrão o au
mento de despesa em angariamento 
e salarios, levou-o a exigir do indi
gena, como compensação, uma maior 
quantidade de trabalho produzido, 
de que resultou o aumento da pro· 
dução de peixe seco. 

Mas, essas medidas, tirando ao 
patrão o poder sobre o preto, dis · 
pensou-o da obrigação da assistencia; 
a o indigena, ancioso do goso da li
berdade, abandonado á soa acção li
vre, foi, em parte, ou expeiimentar 
as delicias da vida do mato, ou pro· 
curar trabalho, muito bem remunera
do, noutros pontos da provincis., e 
até no Congo Belga, para onde fo
ram os nossos melhores artistas. 

E' preciso fixar estes naturais de 
Mossamedes, quimbare1, procurando · 
aomentar o seu numero e formar 
com eles a população propria, onde 
os industriais vão buscar os arrais e 
mandadores dos seus barcos e das 
suas pescas e os escaladores do seu 
peixe; os agricultores, os seus casei
ros; as oficinas, os seus artistas; e os 
particolares, os seus domtisticos; mas 
sem serem contratados 9 deixando-os 
procurar livremente a profissão e 
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dentro desta, o individuo que quize
rem servir, porque não querem ser, e 
não o silo na verdade, indigenas con
forme os define o regolamento do tra
balho, mas antes um preto de relativa 
civilisação, com habitos muito diferen
tes do costume das raças indigenas. 

A e:nigração destes pretos e o con
tracto dos seos serviços para fóra de 
Mossamedes, devem ser dificultados 
por alguns anos, e deve ser exercida 
sobre eles a mais rigorosa vigilancia 
para evitar a vadiagem, nos termos 
om que ficou ostabelPcida em 1913. 

Se isto se não fizer, se iogenna
mente acreditarmos na mascara hipo
crita da filantropia, que encobre os 
rictus hediondo do interesse econo
mico e nos deixarmos ir na onda do 
aoti-esclavagismo, acusando-nos pu
blicamente de crimes que eram siste· 
mas da época e daodo a impressão 
de que ainda hoje os seguimos, le· 
gislando de forma a tornar o patrão 
escravo e a impedir todo o desenvol
vimento industrial ou agricola, em 
pouco tempo essa população negra, 
de bons operarios, feita e educada 
pelo antigo palr4o de Mossamedes, e 
para que o estado não concorreu 
com um mestre, uma oficina ou oma 
escola, desaparecerá e, com ela, ~ 
industria de Mossamedes, que não 
pode viver da obrigação do iodigena 
trabalhar três mOses em cada ano, 
na epoca em que mais lhe convier. 

(Co11tinua). 

ALFREDO FELNER. 
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A B U SOS A CORRIGIR . . . 

D}<; volta a São Vicentl', onde 
cheguei a 413 de Janeiro tllti
mo atrsído pela saudade e 
pelo deel'jo de gosar algum 

tompo desta bela temperatura, quero 
de fugida dar á «Gazeta das Coló
nias», que tanto so tem interessado 
pelo desenvolvimento do nosso Patri· 
monio Colonial, um pequeno relato 
das impressões que recebi e do que 
podo rocolb!>r como resultado das mi
nhas obEorv11ções e iavestigações. 

Começarei por dizer que logo á 
entrada uma grande defcoosolação SI' 
apossou de mim. Bastaram p"ocoe 
instantes para eu cvostatar que do 
ranto a miuba ausoocia, que fui de 8 
mcs<>s, São Vicente ganhou caminho 
uese·1 descida que vai dar, ao cabo, 
em ru1oa, mercê do dt'·sleixo e aban· 
dono a qur, de ha anos a esta parto, 
foi votada. O seu porto, este bl'lo 
Por to Grande, um dos melhores do 
mundo e porventura do Atlantico, 
em volta do qual gira a Província 
toda, outróra coalhado de navios e 
vapores, tem hoje a vida triate de 
moribundo que aguarda o golpe de 
roisl'ricordia. Metido entre doi~ fogos 
- Canar ias o Dakar - que prevideo· 
tes generais comandam, <'Sta carcaeea 
em quo a oaturesa, com mão próiiga, 
acumulou todos os elemeotos n!'ces,á
rios á mais iav!'josa situação, vai 
metendo agua por todos os lados e 
se não a 11c6d1·m a trmpo e a horas, 
dentro de pou:io, mais não haverá 
qul' a recordação da soa morta opu-
1 .. ocia "• ao coração de seus bons li 
lbc.F, o despreso por aqueles quo, 
fi.lt11ndo á sua missão, a conduzira~ 
ao abi~mo. 

Anos atrás São Vic<>nte era vi itado 
diariamento por ama média de 10 va· 
pores, t> ntre os quais 2 a 4 com 800 
a 1.óOO p11sst1gl'iros cada um. Então, 
Caoarias e D kar •'ram, na rota da 
oav!'gação portos qoasi sem oome. 
ll·>jr, a sÍ'uação é positivamente in
versa: S. Vict'oto não tE'm uma média 
superior a 3 vaporos por dia o de 
pt<ES6griros só pôde coutar, CE'rtc, com 
um por m<!s da Compauh1a Nacional 
de Naw•g11ção !! Simplesmente dest
lador I! } j mesmo estes três vapores, 
na soa qoasi totalidade de passagem 

da America do Sal para a Europa, 
só !'ntram em S. VicPote para rece
berem a menor qoaoúdade de carvão, 
o estrictamonte necessário para che
garem á, Caoarias onde se at!'stam 
desse combuetivel, que é ali vendido 
por preço inferior , porque ali não ha 
mooopolio e só assim se compreende 
que o carvão não sE'ja em S. Vicente 
vendido pelo mesmo pr!'ço das Ca
nariaa, onde a mão de obra é muito 
mais cara do que aqui. 

Por iotermedio da «Gazeta» já 
tive ocaeill.o de, por mais dt\ ama vez, 
"xpOr as cacsas do retroceseo de S. 
Vicente e outras tantas apresentar 
remedios para tão graade mal. A re
peticão d11 umas e outras seria fasti
diosa, nem eo quero abusar da btine
volencia que o seu jor nal me vem 
concedendo. 

Como é sabido, o carvão é v0odido 
em S. Viceate por três casas iogleea~, 
que aqui se estabeleceram ha muitos 
anos e ha outros tantos anos veem 
muito comodsmpo•e usufruindo n 
vantagens da situação que com tanta 
ar1e criaram, convertendo o negocio 
do carvão em um monopolio de facto, 
porque são três casas, mas uma só 

o~ medicamentos «Sanitas» obtive· 
ram oa exposição do Rio do Jaoeiro, 
a mais alta classificação - O Grande 
Premio. 

MA N TU A, L t d . 

29 a 37 
Calçada de S. Francisco 

LISBOA 

verdadl'ira. Bem ae importam E'laa 
que a naveização deix11 o D••Sso porto 
para ir a c ... uarias e D11k11r, onde 
teom ae s11as sucursais li 

E ' absolutameo1e necessário qae 
em S. Vicente se veada o carvão pelo 
preço das Caoarias; é urg<'ntP, inadia
vel, imperioso, que se desfaça o de
saforo do monopolio, causa máxima 
do marasmo f'm que vive S. Vicl'nte. 
E o arregaôbo com que eles defen
dem o mooopolio, um pouco confiados 
na protf'cção do seu governo ? Não 
vem longe o dia em que ,e fará vêr 
ao Governo da no88a velha aliada 
que as três casas rarvoeiras não me
recem a soa protecção _porque só dela 
se servPm para encher os seus cofres, 
em detriml'nto d· a interessas, da 
vid•, de 11ma Colónia iote•ra. 

Não! O gov1>rno inglês não tem 
couh!'cimeoto do que se es•á ;>asaaodo 

·aqui, porq11e se o tiveue certamente 
não conúnuaria dispensando protecção 
a esf'es monopolietaa contra nma co
lónia pobre de ama nação que, através 
de tudo, baetae provas lhe tem dado 
da s11a leal amisade. 

V árias Companhias teem teutado 
estabelecer depó&itos de carvão aqui 
para for necimento á navegação; mas 
essas teutativas aão fr ustradas, porque 
o Gover no ioglGs acóde logo a chamar 
a atAnção do nosso governo e este, 

• sempre fiel á sua aliada, cede des
graçando o seu melhor porto e des
graçando a maia portug11esa de todas 
as nossa a colónias .. . 

Mas: repito, é que o Governo in
glês está sendo iludido pelos seus 
protegidos, que abnsam dos favores 
que dêle recPbem sem a menor coo· 
sideração pelos iotereeeea da terra 
que tão hospitaleiramente os recebe 
e os trata. Antigamente havia, ao 
menos, á frente dessas caeas • maoa
gers11 que, pelo seu fino trato, conse
guiam captar as simpatias e até as 
amisades dos nacionais. Quem esta 
local 1>screve viveu aqui dezenas de 
anos ainda no tempo que eram «ma
oagerB» John .Miller, Laogdoo, Le 
Portier, Morgoin e Smallcomb, ver
dadeiros «gentlemen>• que tinham a 
maior consideração e estima pelos 
port11goeses e com estes se confoo-

o seu 1o1 010R cx1cE Spidoléine o oLco ouE Luas1F1c~ 
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diam quando o interesse local assim 
o indicava. 

Em janeiro ultimo, quando aqui 
cheguei. encontrei a população irri· 
tada contra a estulia pretensão de 
uma das casas, quE> quiz fechar, mu
rando, boa parte da cidade, chegando 
a formular a soa pretensão em r.r 
querimento dirigido á Camara Muni
cipal e alegando quE> os tais terrenos 
lhe pertenciam por aforamento de ha 
mais de 50 anos, não aproveitadus 
até agora 1 Mas, murado ou sem mu
ros, quem tiver que fazer obras na 
cidade e principalmente na zona mar
ginal, tem de haver-se com as tais 
casas carvoeiras, q ne se dizem donas 
de todos os terrenos que foram pe-
didos ba dezenas de anos com o pre
texto de que desses terrenos careciam 
para as suas instalações; porém, o 
ficto era e é outro: evitar a vinda do 
concorrentes, que poderiam furar o 
monopolio. O Governo tem feito De
cretos, portarias anulando todas as 
concessões não aproveitadas, mas 
eles não acatam as nossas leis. E' 
preciso e urgente que de uma vez 
para sempre se arranque aos ingleses 
todos os terrenos que ilegalmente 
deteem, cujas concessões, pelas leis 
do nosso País, estão caducadas, leis 
que forçosamente teem que respeitar 
e acatar. 

GAZETA DAS COLONIAB 

I Ha pouco, veio amarrar aqui o 
cabo submarino italiano e escolheu 
nm descampado para construir as 
suas instalações; é claro que apareceu 
logo uma casa inglesa dizendo que o 
terreno lhe perteucial!I A Companhia 
Italiana, que não queria demoras com 
uma questão judicial, preferia pagar 
umas tantas centenas de libras, e a 
casa inglesa vendeu uma coisa que 
não lhe pertencia, porque a concessão, 
que lhe dava direito a esses terrenos, 
é de muitos anos e deve ter sido anu
lada por não ter sido aproveitada; e 
no entretanto foram recebendo o di· 
nheiro, porque era para um cabo su
bmarino, mas, se fosse para outra 
aplicação contraria ao ridicalo e abu
sivo monopolio, saberiam pôr entra
ves. 

Represento esta Colón-ia no Senado 
da República ha 14 anos; tenho bra
dado constantemente para que o Go
verno olhe com atenção por fila; con· 
tinúo pugnando pelo seu desenvolvi
mento e, deste logar, mais uma vez 
me permito chamar a atenção de na· 
cionais e estrangeiros para a conve
niencia que ex ste em estabelecimento 
de novos depósitos de carvão nesta 
ilha e na Praia, podendo a todos 
asseverar que existem muitos terre
nos adequados e ofereço-me gratuita
mente a todos que qaizerem servir-se 

do m6u préstimo para indicar esses 
tflrrenos e tratar. janto do Governo 
da resoectiva concessão. Ofereço·me 
gostqsâmente com o unico intuito de 
prestar serviços á minha terra. que a 
todo o transe precisa sair deste jugo 
em que se debate e quem me qoizer 
procurar póde fazê lo do mez de 'rt:aio 
em diante no Palacio do Congresso 
da Republica em Lisboa. 

Conheço toda a correspondencia 
oficial sobrl' concessões para depósi
tos de carvão em Cabo Verde, por· 
que, quando a casa Blandy Brothers 
& C 0 requereu uma concessão em S. 
Vicente, fui eu que tratei dessa con
ces~ãv, que foi feita, mas não foi uti
lisada porque mais uma vez venceram 
os ingleses, para conservarem o seu 
monopolio. · 

Da minha cadeira de Senador da 
Republica, darei conhecimento ao Go
verno dó meu Pais desta exposição e 
certamente ela vai chegar ao conhe
cimento do Foreign Aflairs no Whi
tehall em Londres, para que saiba 
que não tem direito de, com ama 
proteção imerecida, aniquilar uma 
Colónia da sua Aliada. 

São Vicente, 1 de Março de 1925. 

AUGUSTO VERA CRUZ. 
Senador por Cabo Verde 

-P. Santos Gil, Limitada 
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F AERICANTES l .J{oppe[ 9ndu$lria[ ear & equipm~nt (;o., ~tJ. 
feenmylvania ear and :klanuj'1clurtng Ô ·mp. 
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Ladrilhos e Azulejos em lindos desenhos e côros 

Muralo «.Aforite», prllsorvativos de madeirai! em 
variadas cores, telhas e chapas de asbestos, etc., 
das melhores marcas. 

5ecçao de Madeiras 
Possu1mOll \ltD armazem, para entrega imediata, 

madeira& da Província das molhorPs qualidades, em 
pranchões, barrotes e taboas, assim co~o travessas 
para camtnhos de ferro, paus para mmas, etc. 

LOUREN ÇO 

Compramos e exeortamos toda a qualidade de 
productos da Proviocia, láÍS como: Milho, Mapira, 
Copra, Amei.doim , etc. 

Estaocías e Armazena Alfaodflgados ao Kilo
metro 1 para Dflposito de MPrcador1as. 

Oficiuas de Serração, Fabrica de Mobili11s 
Portas, Janelas . Aros, etc. n1ovirlas a Elt ctricidade. 

TELEFONES 1 Escrit~rio 400 
Estanc1a 493 

MARQUES 
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O problema do abastecimento de agua 
Entendeu a Direcção de Obras Pu

blicas de Macau - e muito bem -
que não devia deixar no olvido o im
portantíss imo esforço real izado para 
se dotar a cidade com os reservató
rios de agua de que estava carecida 
para os seus usos de higiene e de 
alimentação, e, num volume de 372 
paginas, compendiou todo o processo 
que dizia respeito aos estu1os e tra
balhos efectuados, assim organizando 
um documento honroso da nossa acti
vidade naquela 1 ~nginqua possessão. 

Da sua INTRODUÇÃO, firmada 
pelo distinto engenheiro s r. Adriano 
Augusto Trigo, transcrevemos nós o 
Interessante relato da forma oomo foi 
encarado e resolvido o importante 
problema : 

zado em Macau, umas visíveis, como que melhor se harmonizasse com os 
são as belas avenidas e as espaço- recursos económicos da província e 
sas ruas que rasgando a velha ci- a que oferecesse maiores garantias 
dade e os seus arredores em todas de uma rápida execução das obras 
as direcções arrasaram habitações êsses estudos indicassem como mais 
imundas e extinguiram verdadeiros convenientes. 
pantanos, outras invisíveis, por se Não faltaram recursos a partir des-
acharem enterradas, como são as sa data para a execução de impor-
que respeitam á drenagem do sub- lantes obras, como claramente o de-
solo e á limpeza das ruas e das ca- monstram as dotações orçamentais 
nalizações, obras que ao segundo dos últimos. anos em que se inscre-
daqueles tecnicos merece uma des- veram avultadas verbas com destino 
velada atenção. ao abastecimento de água potavel á 

Nenhum deles se ocupou do pro- cidade; não obstante, nada se dispen-
blema das águas, que é o comple- deu por não haver estudos nem or-
mento indispensavel da grande obra çamentos de quaisquer obras devida-
que iniciaram, talvez porque não ti- mente elaborados e aprovados a que 
veram tempo nem dispozeram de re- pode:;se dar-se execução. Algumas 
cursos para o fazer, ou ainda, porque obras de abastecimento de água sal-
antevíram as dificuldades que teriam gada se fizeram no entanto. a partir 

PARECE que está finalmente em conseguir a aprovação de um do ano de 1911, subordinadas áquele 
resolvido o problema magno plano geral de obras de um elevado ante-projecto, como sejam a constru-
do abastecimento de água á custo pelas estações competentes do ção de um reservatório com a capa-
cidade de Jl1acau que de ..-e- ministério, onde até ha pouco se con- cidade util d · 1 :SOO metros cubicos 

lha data constitue uma das mais le- centravam todos os serviços de obras situado na colina da Guia na altitude 
gitimas e justificadas aspirações dos públicas desta colónia, com grave de 80 metros, e a respetiva rêde de 
seus habitantes. prejuízo pos mesmoc;. distribuição, que, não obstante se 

A causa que até hoje se tem opos- é)utras razões não podiam existir achar muito imcompleta, já mede 
to á realização deste melhoramento porque o problema não apresentava uma extensão aproximada de 13 qui-
urbano que é, por assim dizer, a pe- dificuldades tecnicas que aqueles ilus- lómetros. 
dra basilar do vasto plano de sanea- trados engengeiros não soubessem Essas obras especialmente desti-
mento da cidade. em que ha proxi- res:>lver, como em 1908 o demons- nadas ao abastecimente de água para 
mamente trinta anos se vem traba- trou outro não menos distinto enge- usos públicos de limpeza das ruas e 
lhando, foi por muito tempo atribuída nheiro, o sr. General Castel Branco, das canalizações da rêde de esgotos, 
á possibilidade de se obter dentro da já falecido, no ante-projecto que en- bem como para o serviço da extin-
península a água suficiente para abas- tão elaborou em que estabeleceu as ção de incêndios, conquanto já ve-
tecer a enorme população da cidade bases a que deveria sJbordinar·se nham prestando um optimo serviço 
que, segundo o último censo, se el~ o plano geral do abastecimento da de que tem resultado uma considera-
va a um total muito aproximado de cidade. vel melhoria nas condições sanitárias 
77:000 habitantes. Se até aquela data alguem podia da cidade, estão muito longe da sua 

Nem Abreu Nunes, nem Miranda ter dúvidas sôbre a possibilidade de conclusão, porque não se acham em 
Guedes, dois ilustres ornamentos da se fazer o abastecimento desejado condições de fornecer á cidade senão 
engenheria portuguesa que por aqui com os proprios recursos da penín- uma pequem? parte da água que pelo 
passaram e aqui deixaram firmados sula por não terem aqui sido feit<1s ante-projecto referido lhe foi desti-
os seus nomes em obras de valor quaisquer estudos ou ainda simples nada. 
que tem transformado este pequenino tentativas de pesquiias de água, es- Está prevista a construção de ou-
torrão da nossa patria, outrora insa- sas dúvidas deveriam ter-se dissipa- tro reservatório, com a capacidade 
lubre, num verdadeiro sanatório do do depois que no referido ante-pro- de 4.500 metros cubicos, na altitude 
oriente, como outro não consta que jecto se traçaram as linhas gerais de 54 metros, destinado a abastecer 
exista, abordaram o grande problema dentro das quais se continha a solu- a zona baixa da cidade, que se es-
do abastecimento de águas, certa- ção procurada. tende até á cota de altitude de 12 
mente porque outros melhoramentos O problema foi. de facto, pôsto metros, porque o de 1:500 metros 
de não menor importância prende- em equação por aquele técnico, de cubidos era primitivamente destinado 
ram as suas atenções. um modo geral e indeterminado. é ao abastecimento da zona alta ; mas 

A ambos se devem as mais impor- certo, mas em condições de poder até agora não se construiu senão este 
lantes obras de saneamento que nas fornecer mais uma solução, devendo que está situado na encosta ociden-
três últimas décadas se tem reali· por estudos ulteriores escolher-se a tal da referida colina, e vem ser-
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vindo toda a canalização da cidade, 
sem distinção de zonas, com a água 
elevada ppr duas potentes bombas 
estabelecidas na oficina das maquinas 
elevatoi:ias situada á ·beira-mar, na 
praia da Guia, nas proximidade da 
«Vila Leitão~ . 

Pode cada uma dessas bombas, 
que primitivamente eram acionadas 
por electricidade e hoje trabalham a 
vapor, elevar 180 metros cubicos de 
água por hora á altitude aproximada 
de 80 metros, prevendo-se que com 
mais uma bomba da mesma potencia 
será possivel, trabalhando sómente 
dúrante 10 horas por dia, elevar aos 
dois citados reservatorios o total de 
6:000 metros cubicos que correspon
de mais ou menos a uma média de 
120 litros diarios por habitante, hipó
tese em que o ilustre autor do refe
rido ante-projecto baseou os seus 
calculos e previsões sôbre o abaste
cimento da cidade com água do mar 
especialmente destinada aos usos 
municipais já indicados, bem como 
aos consumos indústriais ou domes
ticos que não exijam o emprego de 
água doce. 

E' certo, porém, que as bombas 
não elevam hoje diariamente senão 
'uma diminuta 'quantidade de água, 
que em média não excede a 600 me
tros cubidoa, por razões de ordem · 
·económica, visto que não produzindo . 
receita alguma ~ste serviço, e sendo 
mal fiscalizada a distribuição de 

GAZETA DAB COLONIAS 

água, que é feita gratuitamente, hou· 
ve necessidade de restringir a poucas 
horas por dia .o trabalho das maqui
nas elevatórias para evitar as gran · 
des despezas que ocasionava um ser
viço em tais condições. 

E' um abastecimento muito incom
pleto, feito em condições económicas 
e administrativas que não se reco
mendam, mas aue nem por isso dei
xa de .vir prestando um grande ser
viço á cidade, podendo ser conside
ravelmente melhorado dentro de pou
co tempo logo que a Direcção das 
Obras Publicas a cargo de quem está 
a parte técnica referente ao estudo e 
á construção das obras possa dispor 
de tem po e de pessoal para levar 
a cabo o respectivo projecto. 

A despeza até aqui feita com estas 
obras atinge muito aproximadamente 
a quantia de 300:000 patacas, sendo 
presentemente de 13:000 patacas, 
muito aproximadamente, a verba que 
anualmente se dispende com os ser
viços de elevação e distribuição de 
água salgada. 

Para concluir as obras previstas no 
referido ante-projecto terá de J!astar
se ainda, calculo eu, porque não ha 
orçamentos feitos, uma soma não in
ferior a $400:000, ou mesmo mais, 
atenta a carestia que nos ultimos 
tempos se vem manifestando tanto 
na mão de obra como nos materiais 
de construção. 

Será possivel, no entanto, com um 
conveniente sistema de administra
ção, que hoje não existe nem pode 
·existir emquanto aquele serviço se 
mantiver descentralizado como se 
acha, reduzir muito consideravel
mente as despezas de elevação edis
tribuição, assim como tambem se me 
afigura possivel e se torna indíspen
savel como medida económica, pro· 
mover uma larga distribuição desta 
água aplicando·a não só aos usos pu
blicos a que pelo projecto se destina, ' 
mas tambem ao consumo dos parti
culares. como água para limpeza ou 
para usos industriais, cobrando-se 
dos mesmos, como se faz em toda a 
parte, uma soma proporcional ao 
consumo, com o que d~verá obter-se 
uma importante recei:ta que até certo 
ponto compense as despezas .de ex
ploração que já hoje são enormes e 
prometem agravar-se consideravel
mente se não se tomarem as medi
das económicas que ha muito se re
conhece serem indispensaveis. 

Este plano, que foi concluído em 
30 de Junho de 1920, e desde logo 
entrou em execução, n~o representa 
mais do .que o início de uma série 
de outro~ de maior importancia que 
sucessivamente foram elaborados e 
que hoje se acham em plena execu
ção, devendo conduzir dentro de pou
co tempo ao desejado abastecimento 
de toda a cidade com bJa água po· 
tavel. 

~~BélJ~BC!l~~~~~~w~~~~~'BBJrn~~~ 

i Sant_os Machado & e.ª, l.dª ~ 
~ Comissões e eonsignações ~ 

~ Imuortadoros e Exuortadoros nara Africa o Br~zil. Rourosontantos Qos urin~iDais contros tfj 

~ fabrts, nacionais o extran~eiros ~ 
* Rua do .Bomjar_dim, 345-P6°RTO-(P6~TUGAL) ~ 1 Endereço telegrafico: .SAMALl - Telefone, 24~2 1 
rn Agencias em: CABO VERDE -- Praia, S. Vicente e Ilha dJ Fogo.--· GUl~E--Bissau e ~ 
~ Boiama. --, THn1É E PRlNCIPE •• S. Thom t ·· AU JLA--touda, Ambril, M tlaa]a, Ban~aalla, Mos- CG 
Ql samedes e Sá da Bandeira (Lubango).·· AFRICA ORIENTAL --LOURENÇO MARQ JES ·· Manjaca 7.e. r:g 

~ Aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 
~~~BaJ~~~!Bal!BalBHWBaBaltBa~~~!Ba~B8~~ 
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As missões católicas nas 
elemento 

' 

o principal 
nossas co lóojas, 
de civilizaçã0, 

são 

e colonização 
C · O quem, como nós, nas colónias puramente evangélica toda a qualida-
.' tenha passado o melhor tem· de de inclemência'>, - fome, sêde, 
\......)' po da sua vida, trabalhando e roídos pelas febres, muitas vezes tru-

luctando, dando-lhe o valioso cidados, acudindo sempre, aonde a 
concurso para o seu desenvolvimen· sua presença j.ilgavam ser mais ne-
t:>, ou quem aos problemas colóniai~, cessária, - quantas sublevações e 
tenha dedicado aturado estudo, é que quantas rebeldias, p:>r eles não foram 
está apto, a saber e conhecer, quan- dominadas apenas com o seu presti-
to as missões católicas teem leito gio ? ! 
para consolidar o nosso imperio colo- A conferência de Bruxelas obriga-
nial, e dizer bem alto, a todos, que a nos a tolerar, nas Jlossas colónias, as 
bandeira, simbolo da nossa querida lllissões extrangeiras protestantes. em 
patria, e a cruz, andaram sempre uni- geral adversas, senão inimigas da 
dos, e que, hoje mais do que nunca, nossa soberania. 
é preciso opôr uma resistência iner- A sua nefasta propaganda. era co-
gica, e profícua, á acção desnaciona- mo contraposta pela dos nc.ssos pa-
lizadora das missões extrangeiras. dres e missionários. que nelas cate-

A histórh, a grande mestra da vi- quizavam. As missões católicas são 
da, diz-nos, nas páginas brilhantes e poucas ; as laicas teem u!l'a impor-
immeredouras das nossas descobertas tante missão a desempenhar, quando 
e conquistas, que a cruz vermelha de devidamente preparadas ; mas a pro-
Cristo, ílutuava, ufana, na verga mais paganda das missões protestantes au-
alta das nossas caravelas, como hoje menta dia a dia, e bem assim a ca-
nas azas dos nossos aviões, e acom- tequese mabometana, que nossa ini-
panbou sempre as acções bélicas, que miga lambem é, e que ameaça, em 
se travavam após as descobertas e breve, prender ao lslam toda a nossa 
conquistas de todos êsses territórios, província de Moçambique, constituin-
que fizemos, «por máres nunca de an- do u•n grande perigo nacional, de-
les navegados. i. baixo do ponto de vista religioso e 

Ao lado do marinheiro e arcabu- político. No segundo congresso colG-
zeiro, ia o jesuíta, missionário, amor- nial, a tése sobre as missões catoli-
talhado no seu humilde habito, tendo cas apresentada pelo nosso yelho ami-
no peito a cruz do Nazareno; porque, go e distintissimo colonial, à pouco 
éra necessário suavisar as amarguras falecido. Mariano Machado, foi larga-
e horrores, que os povos dominados mente debatida, e todos foram una-
sempre sofreram pelos conqui~tado- nimes quanto á sua proficuidade e ne-
res, e ajudar a bem morrer aqueles cessidade de conservação. 
que, pelo serviço da sua patria, da- Na Zambézia, aonde a acção bené-
vam a vida. fica das missõ!s foi mais intensa e 

Junto com os nomes imortais de acompanha:ia da iniciativa, bom senso 
Vasco da Gama. Afonso de Albuquer- e patriotismo dos primitivos 3rrenda-
que, D. Francisco de Almeida, D. tarios dos prazo>. é onde, felizmente, 
João de Castro, (>ronunciavam-se os essa nefasta e perniciosa influência 
de S. Francisco Xavier, de Antonio não se faz ainda sentir ta3to. Ali, o 
de Andrade, de Vicente de Lage, e indígena, o cafre, é o mais ob!diente 
outros. e sujeito à nossa soberania; está apto 

Outróra, como hoje e como sem- a desem;ienhar todos os misteres da 
pre, ao missionário se devem rele- vida em que nos p::>ssa ajudar, e faz 
vantíssimos serviços, alguns de tanta tanta diferença do «chiguanguela• do 
importância, apesar de não conheci- sul. e do <ru1cua,. do norte. como o 
dos, como os que podi~m resultar de dia faz da noite. 
grandes guerras. Por esses sertões A pr.:>pagan:b dos p1dres Indianos 
fóra, sofrendo com uma resignação (m::>nhés), e os dos pretos mouros, 

cada vez é maior, e o seu numero vai 
aumentando ano a ano. 

Todas as nações coloniais ajudam 
e protegem as missões, sejam de que 
natureza forem. 

Todos que viverem em M.oçàmbi
que, sabem a falta irreparavel que fi
zeram as irinãs de S. José de Cluny; 
e quantos hoje, n s hospitais, se lem
bram, com saudade, do aceio inexce
di vel, de carinho, e do amor c..m que 
tratavam os doentes, e da instrução 
e educação que davam as centenas de 
filhos de europeus, muitos deles, 'se
não todos, abandonados pelos pais, 
que elas, com afectos de mães, cria
vam, educavam, e amparavam no es
pinhoso caminho da vida! 

A província de Moçambique corre, 
ha muito, um grave perigo de desna
cionalização, não só com a crescente, 
nefasta, e corrosiva propaganda das 
missões protestantes, como pela infil
tração de costumes, linguagem, e 
ideias bolchevistas, que milhares de 
indígenas, que anualmente vão para o 
Rand e Rhodézia, de lá trazem e d~
las veem eivados. 

Carece aquela nossa Ufo rica prós
pua e florescente colónia, de uma 
acção missionáría, - que os padres 
católicos, melhor do que outros, po
derão eíizcamente efectivat, ;-=- que 
combata aquele grande mal, contra
pondo-lhe uma luta constante, persis
tente, puramen:e nacional. 

Os Governos teem que auxiliar mais 
os nossos colégios de missionários e 
missões ; êsse auxilio deve ser alheio 
a preconceitos e crenças sociais, tendo 
s6 em mira os interesses da nação e 
a obrigação, que temos, de como 
quarta pot~ncia coloníal do mundo 
conservamos as nossas colónias, mos
trando aos est1 anhos qui não mere
cemos as campanhas, tantas vezes 
afr .. mtosas e sempre injustas, com q.ie 
de vez em quando nos mimoseam, e 
impondo aos indigenas o prestígio qu~, 
á outra!lce, é necessário que se não 
perca. · 

GAVICHO DE LACERDA. · 
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Banco Nacional ~ Ul·tramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSO R DAS COLÓNIAS 
&6de - LISBOA - lua do Comardo 

Atencia - LISBOA -Cais do &odré 
Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 

Reservas: Esc. 34.000:000$00 . . 
FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas. Evora, Extremoz, faro, figueira da foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, 
Olhão, Ovar, Penafitl, Portalegre. Portimão, Porto, Regua, Santarem, Setubal, Silves, Torres 
Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Htroismo e Ponta Delgada (Açores} 
FILIAIS NAS COLONIAS - - AFRICA. OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, s. Tiagode Cab ') Verd.-, 

Bissau. Boiama, Kinshass (Congo Belga), S. Tom~. Príncipe, Cabinda, Loanda, Malange, Novo 
Redondo, l obito, fünguela, Vila Silva Porto, Mossamedes. lubang-o 

AFRIOA ORIENT Al - Beira, l. Marques, lnhambane, Chinde, Tete, Quelimaoe Moçambique e Ibo 
INDIA- Nova Oôa, Mormugão e Bombaim (Iodia ingle1a) CHIN A - Macau TIMOR- Dilly 
FILIA.IS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco. Pará e Manáus 
FILIAIS NA EUROPA- Londres. 9 Bishop·s!!'ate E. - Paris, 8, rue du Helder 
AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS- New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacentes, 
Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 

COMPANHIA no PETROLEO IlH ANGOLA 
(ANGOIL) 

Sociedade Anonima de Responsabilidade limitada 

eom o capital de Esc. 4.281.615$00 (ouro) 
Pesquizas e exploração de petroleo em Angola 

8óao social Bill LISBO A: RUA DOS FANOUEIROS, 12·2.º Tclr.1ranrs: ANGOIL 
Comité técnico em Nova York -- Escritorios em Bruxelas 

Administrador-delegado 

Ernesto de Vilhena 
Presidente do Conselho de Administração li 

Banco Nacional Ultramarino 
. Direcção técnloa: " Sinclair eonsolidated Oil Gorporati on" 

45~ Na.ssan Street, New--Yorlc 

REPRESENTAÇÃO E DIRECÇÃO TÉP,NICA EM AFRICA 
. . 

Representante 

-Corooczl f;tuardo Marquczs 
Ctl lxu Pol!lt:Ul ªª~ 'r e t<-.c-.i ANGOXL 

LOltNDlt 

Director técnico 

M r. V. f. Ci o th cz 
C uixn Po,,.t;u.I 315 Tel e"°.: SINGO L"'-
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ADMINISTRAÇAO E POLITIC_A 
Sr. Director~da Oazeta:das Colonias 

O tradiciooal sileocio de esfio· 
ge em que se maotem a re· 
mota Timor o!lo oos permite 
avaliar do que lá se passa 

seoão por coojecturae. Debalde eu, 
qoe teoho o ioteresse do homem que 
aí viveo nove loogos anos, procuro 
aociosamente noticias nas oltimas pa· 
ginas de cada um dos seus boletios, 
qoe me chPga ás miloe. 

O que terá passado após a chegada 
do sr. Oorooel Raimundo Meira? 

Oontiooemoe a esperar noúciae; 
ma•, emquaoto nilo chegam, permi
ta·me, Sr. Director, qoe cootioue 
manteodo o qoasi mooopolio que na 
soa Gazeta tenho exercido sobro Ti· 
mor e qoe, com a tolerancia de V. 
Ex.•, daria por findo com uma expo· 
sição detalhada da admioistração e 
politica aí exercida por 1918, que ha 
dias apMndi no livro do Sr. Sarraut a 
chamar política de Associação. 

E', em resumo e •trocado em meu· 
dos11, o seguinte: 

Os indigenaa de Timor silo ae prin
cipais forças vivas da Colónia. 

As condições de meio e ae quali
dades da raça, aprovoitadae por nma 
orgaoisação C<>nveoioote aliada á es· 
tabilidade do Governador e pessoal 
adminis•rativo, porwiteru levar muito 
longe e tornar ahamente eficiente a 
acção admioistrativa do Estado. 

• .. • 
O com!indante acaba de chegar da 

visita a am posto atirado alguos ki
lometros para cima, para os lados de 
B.; uma jornada violenta a cavalo, 
atravez a chava e a humidade da mon
tanha tropical. 

Agora, só, eatirado sobre a cadeira 
de lona, na imobilidade e no silen
cio, ilumina-o a frouxa luz de um 
candieiro de petroleo. 

Oncam-no os raidos misteriosos 
da noite; deetiagoe o cantar dos gri
los o o concc>rto de miriades de ci· 
garras. Apóz uma tarde de choça 
diluviana na serra, a agua marulha 
ainda com violencia na ribeira pro
xima. 

E' a hora do desamparo e da tris
teza. 

Um pouco afastada, ha uma casa 
de palapa, em que vive e sargento; 
mais além, nma outra, em que mora 
um velho soldado europeu ; mais 
além ainda, oito landins de Iaham
bane agrupam-se a esta hora em tor
no da fogueira e falam de mulheres. 

Depois, mais nada! Em volta, é a 
maré do sangue timor; df'z mil iodi· 
genas, qne, na escuridão, as monta-

Para isso, !'nquaoto t1e não possa al
cançar um pessoal civil instruido, ho
mogeneo, novo, com energia para tra
balhar, impõe-se a unidade aJmiais-
1rativa baseada no regímen dos co· 
maudos militares e mis~ões religiosas._ 

A coloni•ação europeia fi reduzida. 
O afastamento da Metropole, outras 
r.ircunstaocias complexas e actual

- mente a moeda, tornam-na dificil. 
Provavelmeote só poderá vir a 

cons!'guir-ae com a aposentação e fi · 
xação de funcionarios, que temham 
prc.>stado serviços na Colónia e á Co
lóoia. Será necessario garaotir-lhrs 
coodições limpa11 de existoncia mate
rial; mas impor-lhe• tambtim res· 
tricções. 

nbas formidaveis e inacessíveis, guar
dam nas soas pregas • 

• 
• • 

A meditação começa, persistente e 
obcocante, Quere esquecer. mas o ce· 
rebro, esquentado, afasta-Ih& o sono; 
a noite e o silencio pragam-no á ca-
deira. • 

Está frio ; frio da montanha e frio 
do ist>lamento. 

- Que estupidez e tristeza é viver 
assim! Renegar a familia e os ami
gos. . . Quando me resolverei a lar
gar i.sto? 

- Não sejas piegas ! Não pode sl'r 
por or.i. Está ainda muito atrazada 
a mioha U rbis. 

Eocastrada nos montes, qut>ria 
deixar ama pequena Malaca: a for
taleza, a errPja, o Jribanal e a Es
cola ; a l<'i e o ensino. Alastrar a 
lavoura e aa cultoras, Construir casas 
para os comprciantes chiou. ConE· 
truir hOae moradias para Regolos e 
priocip11i11, mt>ntar: oficinas. Levantar 
tambem essa raça de párias: os au 
xiliares. 

... E lf'va-lo-ia a cabo. 
As casas já se erguem; vae·se es-

Para ajudar a compreensão, vou 
por hoje, apresentar um_;quadro da 
vida:do mato. TIMOR - lndigenas de Lautun 
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tendendo o tapete escuro da terra 
lavrada. Os timoren,es já o tomam 
a serio, já o compreenderam. To
dos, pretos e bráocos, vão arras
tados do mesmo misticismo, da mes- -
ma fé,~ trabalhando com o mesmo 
entusiasmo. 

P11ra Agosfõ ' ou Setembro, õ Go· 
vernador passará a vigiar. Demorar
se-á uns dias, e, á saida dirá aos 
chefes indigenas e dir-nos-á a nós, 
que está satisfeito e podemos conú-
nnar. ~, . 

E, por todi. a parte, vai o mesmo 
afan ; em todos· os comandos se edi
fica, se lavra, se planta. 

Os holandezes1 - esses grandalhões 
constroiidos de batata, queijo e cer· 
veja, - havemos de suplanta-los em 
Timor 1 , 

Aqui, ao lado, o C. B. tem um Che· 
fe,. que, em ocasiõe.s solemneli, se volta 
para. tenitorio holandez· e .apresenta 
as armas de S. Francisco. E neste 
gesto está a explicação de uma sobe· 
rania portugueza em Timor nos nos· 
sol!' dias. · 

.. * 
Mas teremos tempo ? 
Ainda tu tens ilusões! 
Úm belo dia, um Decreto, «consi· 

derando» tudo meno~ o nosso traba
llio e o nosso esforço, vem e . .. 
'.lás~ 

Aparece entll.o um novo Governa
dor e uma horda de curiosissimos 
fnncionarios. Os neofitos olham ·com 
superioridade os· «antigos». 

Falam talvez no seu crédo Polí
tico· e num vasto programa de Admi
nistração. 

Como hã.o-de eles compreender, 
como podem eles advinhar ? Talvez 
venham a descobrir, mas já tarde! 

Parece · contudo simples a ideia de 
continuar. 

Mas; se veem de Portugal, onde 
impera o- « paraitre» e falta a fé! ... 

Dirão: E' preciso remodelar. Que 
incompreensíveis dislates e tolices! 
«Ós inglez('s .. ·" 110u em Java ... ,, 

Se eles soutiessem como se fez 
Java! , .. 

E depois ha ·aparencias que cho
cam. Tal funcionario que sonhou em 
arranjar, em dois anos, á cneta dos 
timorenses, oma pequena fortu na, 
acha inconveniente e até cobarde 
que se dê aos chofes alguma cc.nside
ração ; s11ndice rematada, que se ache 
nesta civilisação r ndimentar alguma 
arte e beleza, que po.r ela se tenha 
algema simpatia, se sorria amigave1 
e toleraote áa crenças do «costumado 
timor». 

Como se doutra maneira fosse pos
sivel levar as populaçô~e a trabalha~ 
assim a aba ter'fa 1 · 

Tambem algum partidario do ·libe-
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ralismo á «outrance» nos falará., com 
convicção, dos inglPzes. 

Mas, no Rand, o material humano 
escasso esem individualidade, sai meio 
estropiado da mina, para logo se dis
cutir quem lhe ha-de tirar o dinheiro 
vendendo a inutil pacotilha. 
' Aqui, a ·população multiplica-se n.t 

paz e no trabalho. . 

• 
• • 

Se eles, os ingli-zes, enlram cá? 
Isto é pequeno e em pouco tempo 

tudo se irá. Assim tiio curvados ante a 
sua moralidade, que tão bem lhes ser· 
ve, A tão descrentes da noesa. 

Vem·lbe á ideia um quadro da 
Art-Gallery de Sidney. E' a destrui
ção da Armada Invencível; a nau 
que, desmantelad:., está em primeiro 
plano, é portogueza. 

Quando as febres palustres deixam 
de obedecor aó quinino, deve empre
gar.se a «Paludina•, que dá eKcelen
tes resultados nas febres palostres, 
biliosas e perniciosas. Pedir instru
ções a «Sanitas» T. Carmo, l, Lisboa. 

**•********* ************** * * * comuannia Estrela-Farim i Í eoncessao na Guiné : 

* : 
: Séde - Rua lvens, 21 e 25 ~ 
: LISBOA ~ 
: t 
$ TEL" lfones.....)C. 46 e C. 5595 $ ! - gramás- CIRICA ; - . . * 

1
A.B. C. * 

; CODIGOS Ribeiro : 
* Mascote • 

t*****-******************t 

Invade-o a amargura e uma como 
saudade de tempos de maior força e 

.maior fé. 
E, subitamente, na parede fronteira, 

aparece-lhe fixo o escudo de armas 
da pequena Holanda. Tem nitidamen
te gravada a divisa qne trazem as 
latas de bolacha, as chavenas e on
tros objectos que~~.contrabando china 
passa de Atapupo para cál 

A alucinação continua . 
Agora é rim holandez gordo, é 

Von Daendels, tira nico. e energico, a 
ordeüar as grandes estradas de Java 
em dois anos, com trabalhos forçado11 
e grande sacr.ificio de vidas. Depois 
é Van den Bosch e milhõt}s de jaos 
a plantarrm café e cana de aesucar. 

" " 
Desperta-o um ruido ... 
Ergue-se num ímpeto de raiva: é 

preciso viver e continuar. 
Cessou o mugir da ribeira e chega 

agora distinctamente o Oh! Lá· li-lá 1 
Oh! Lá li-lá dos timores, que dan
çam para ae aquecer. 

Abre a porta e, a duzentos metros 
banhada na purpura da fogueira, en
xerga a roda dos corpos escuros en
costados hombro a hombro. 

Uma cantilena se eleva, dolente e 
grave ; ora, sem desafinação, maviosa 
e continua como um fio, parece sair 
de gargantas de donzelas; ora, rude 
e má~cula, lembra peitos orgulhosos 
de homens cheios do vigor. 

Aproxima-se ... 
O quadro movimenta-se, a roda 

oscila, onve se o bater forte dos pés 
descalços e o Chê-Cbê-Cbê de todos 
que anima a dança. 
· As mulheres retomam o côro e di
zam em «manbai»: «Você vai a casa 
dos outros pedir bananas para co
mer; trabalha pouco na horta e di
verte-se ein casa com a mulher• . 

Iluminados pela fogueira, surgem 
torços nus, faces selvagens de ho
mens, velhas encarquilhadas, rapari· 
gas de boca proeminente. , 

Agora os espectadores afastam -s~ 
deferentes e dizem a sorrir: 11Bôa 
Noite Sinôr». 

" "' 
Em silencio retoma o sismar ... 
Ha' quem lhes não reconheça senão 

cruel impiedade, oreguiça, soberba, 
taciturna dosconfiança, traiçoeira 
snuservieocia. 

l\fas um Governador, pela sua se
riedade, pela sua fé, e pC>lo seu pres
tigio tudo poude mudar. 

A confiança aq néceu os corações e 
es~a pobre gente, como todos os se· 
res humanos, suscepthel de amar e 
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que mnito ama a sua terra. trabalhou 
por ela com dedicação e alegria. 

Nos tempos da boa politica indíge
na, eram 08 presídios, onde se entra
va sem esperança, eram os conluios 
secretos, oe «estilos., as matas «lo
lics•, onde não se abatia om ramo e, 
na ignorancia do Comandante, ee 
construiam em segredo kilometroa de 
entrincheiramentos de bambo. 

Agora o povo ou trabalha oo ee 
recrAia nos folgares. O trabalho da 
lavoora, ou da plantação alternam com 
a caça ao veado, com a pesca anual 
nos coitões, com as feiras, as exposi
ções e as recepções ao Govornador. 

Antigamente vinham curiosos visitar 
o comandante á tranqueira, para vêr 
o qoe estava a fazer atraz doa ssos 
muros. E eram desarmados á. entra
da. 

Agora, o Comandante vae por toda 
a parte e num convívio conetante se 
consegue o trabalho, sem as violen
cias dos Boschs e doa Dandels. 

• 
• • 

Mas com o novo Governador? ..• 
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Não compreenderá e talvez nnnca 
aqui venha 1 

Para se entreter, terá a intriga de 
Dily, as habilitiades de corda bamba, 
as soluções habilidosas de Decretos 
insoloveia, om 74lõ etc. 

Mudará comandantes e cbefos de 
Po&to, indiferente em prodnzir catas
trofea economicas e morais como as da 
morte de om chefe de familia. 
Emqoanto aos timorea, como medida 
economica, para manter vencimen
tos de lnxo ... cento e vinte mil coo· 
tribnintes a duas patacas e meia 1 Po
dem pagar muito mais? 

A província está pacificada, nada 
a recear. 

E assim morren a fé e se morchon 
a flor da confiança. 

Ocorre então ao Comandante· a 
teoria de certo velho e filo, ofo cabo 
eoropeo: .:Sabe Vossa Senhoria. meo 
tenente? On chefas teem sempre força 
para · a malandrice (a revolta) e de 
dez em dez anos, em Timor, ha ama 
revolta». 

• 
• • 

E agora surge o quadro da guerra 
de Timor. 
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São as montanhas e o cen a arder, 
011 moradores e 01 landins de llo
çambiqne, cabeças entre a verdura 
das arvorei, bnfalos tresmalhados 
lambendo cadaveres pn trefactos, 
creançaa a gritar no mato, pana car
bonieadoa erguendo-se onde eram po
voações e o manto de capim eecon
dendo 011 caminhos, sugando e ama
ralecendo as plantaçõee. 

Os jornais de Soerabaia noticiarão 
então os factos desta maneira : 

«Os portagnezea continuam a8 suas 
antigas e vis praticae». 

«Maia oma revolta estimulada pela 
barbaridade dos soldados negrou. 

«0 Governador fogio para bordo•. 
•Milhares de creanças e molbéres 

tem sido mortas com a maior cruel· 
dade». 

«Na fronteira nm batalhão holan· 
dez recebe os fugitivos». 

• 
• • 

Mas talvez que o novo Governa• 
dor!. .. 
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f!aginas de ~popeia 
D Francisco de Almeida ·de

via deixar o governo da 
• India em Dezembro do 

1508. Jiil Rei D. Manuel 
nomeara Afonso de Alboqoerque. 
Este chegoo a Cananor nas entradas 
de Dezembro. (1) 

011 capitães que o haviam abando· 
nado em Ormuz, alterando os factos 
e caloniando Alboqoerque, lograram 
indispol-o com o vice· rei, que já lhe 
não era demasiado afecto. (') 

Alburquerque, em termos urbanos, 
requereu de sua jostiça. Os enredos 
continuaram. D. Francisco de Al
meida respondeu·lhe com evasivas. 

Punha a mira em Diu, e não pen· 
sava senão em vingar o filho. 

Aquela dõr su9rema concentrava
se·lhe no conçào sem desabafar em 
gemidos. Apenas de onde em onde, 
uma palavra mal contida atraiçoava 
o tormento du soa paixão. (3) 

Afonso de Albuquerque instou com 
D. Francisco de Almeida, mostran
do-lhe seus inconcossos direitos, para 
que lhe entregasse o governo. Al
meida respondeu : 

cBem está assim por agora.. 

E sem mais o atender partiu para 
a batalha naval em que ele devia 
cas1igar pavorosamente os que lhe 
haviam morto o filho : 

«Meu filho é morto; mataram-no 
venezianos o mouros do Soldão». 

Albuquerque, domando o seu ge
nio, o medindo quais poderiam ser 
os resultados para as coisas da ln · 
dia, dando-se um rompimento entre 

( 1) Hoie, 5 de Dezembro, estando já em 
Cananor com toda a frota, chegou Afonso 
de Albuquerque de Ormuz. Carta do vice
rei D. f. de Almeida a El·Rei D. Manuel. 
lendas da lndia, tom. 1, part, li, peg. 
9'26. 

t?) Afonso de Albuquerque vem muy de· 
semado da gente. Dizem dele coisas com 
que homem se espanta. Ibidem. Carte a 
El-Rei D. Manuel. Lendas da rndia, tom. 
1. P.&rte li, pag. 920. 

( 3) Grande paixão he para mim escrever 
a Vossa Altesa por que não posso deixar 
de tocar coisas que cortam minha alma! 
Carta a EI· Rei D. Manuel. f,endas da ln· 
dia, tom. 1, pert. li, -pai!· 897. 

Meu filho é morto como a Deus aprove 
e meus pecados mereceram, pag. 89S. Ibi
dem. 

E nom será perdeis Ruy da Cunha que 
é fidalgo prove e tem l!'astado douq quer · 
teis da vida e está no derradeiro como eu; 
mas· ele tem filhos e eu não que um que 
tenia lo perdi. pag. 919 Ibidem. 

ele e o vice-rei, aparentemente tran
quilo, partiu para Cochim, esporando 
o desfecho da batalha. 

João da Nova fora com D. Fran
cisco de Almeida. O alcaidt> de Lis
boa, o bravo ferido, mas vi torioso 
em cem combates, tornara-ao inimigo 
figadal do Albuquerque, deado que 
este lhe jogara as mãos ás barbas em 
Ormuz. 

Era, pois, João da Nova um dos 
que mais apertava com o vice·rei 
para que ele não entregasse o go
verno ao homem de quem tamanha 
afronta havia recebido. 

D. Francisco de Almeida deu a 
batalha e ganhou- a. Esse efeito, pela 
direita justiça, devia de pertencer a 
Albuquerque, porque apenas chegou 
a Oanaoor, o vice rei tinha obriga
ção de lhe entregar o governo; mas 
era bem permitir ao pai consternado, 
e ao homem que tamanhos serviços 
prestára na India, que fosse ele pro
prio tirar a desforra dos que lhe ha· 
viam desbaratado e morto o filho. 

Desembarcando em Cochim - 10 
do Maio de 1509 - D. Francisco de 
Almeida vinha coberto de gloria. 
Correram todos á praia a festojal- o. 

Um dos primeiros foi Afonso de 
Albuquerque. 

O vice rc.ii, ao passo que abraçava 
com erosllo os inimigos do futu ro 
governador, não atentava neste ou 
fingia não o ver. 

Então o conquistador do Ormuz, 
que em breve daria um imperio a 
Portugal e um mundo á civilização 
de todos os povos, o leão fulvo, num 
ímpeto de legitimo orgulho, cooscio 
da soa força e da sua ·grandeza, che· 
gou-so ao vice-rei, tomou-o pela 
ponta da opa de brocado, qoo levava 
vestida, e disse : 

«Ah 1 senhor, aqui estou. - Ve
de· me!• (') 

Quanta nobre altivez ha nestas 
simples, t'las eloquentes palavras 1 

Os enredadores, inimigos de Al
bnq uerque, tomados de medo á idea 
que este assumisse o poder, envene· 
oaram o animo de D. Francisco de 
Almeida, cujo espírito, força é dizei-o, 
com(lçava a decair notavolmeuto. 

(') João da Nova, sendo já 1rovernador 
A. de Albuquerque, morreu em Cochim -
Junho de 1509 - mal visto e desamparad'o 
dos seus. Albuquerque foi um dos raros 
que acompanharam á sepultura o cadaver 
tio seu implacavel inimigo fazendo á sua 
custa as despesas do enterro. 

Principiaram as violencias. 
Albuqoerque com prodencia e suma 

justiça dizia ao vico·roi~ 

11Senhor, pois vos Deus deo uma 
tamanha victoria e tendes vingada a 
morte de vosso filho com tanta hon· 
ra, e nisto não ha já mais que fazer, 
peço-vos que entre nós não haja di
Cerençvs e me entregueis a gover
nança da India». (1) 

Neste ponto entrou Gaspar Perei
ra, e Albuquerque continuou: 

"Gaspar Pereira, pois sois escrivão 
dante miQl, requeiro vos da parte de 
El-Rei Nosso Senhor que notifiqueis 
ao vice-rei e a todos os capitões, fi. 
dalgos e gente que aqui está presente 
estas provisões que aqui trago pelas 
quais E! Rei VoSBo Senhor manda 
que o senhor vice rei me entregue a 
~dia. (!) 

Então acendeu-se extraordioaria· 
mente o foror do vice·rei, e dirigin
do-se a Albuquerque disse-lhe: 

"Vós não tendes escrivão d'ante 
vós onde eu estou 1,, 

E sem querer ouvir mais nada, 
voltou-lhe as costas. 

Desde esse momento recresceram 
as violencias; espancaram os famolos 
de Albuquerque; prenderam e mete
ram a tormento os seus afins e ami
gos, até que, finalmente, o vice-rei 
mandou preso para Caoanor o ven
cedor de Ormnz 1 

João da Nova (3) e Jolto Barreto 
tinham contriboido poder osamente 
para isto. 

Se não fora a perapicacia, alcance 
e pr odencia de Alboqoer qoe, as coi
sas ter iam chegado a extremos qae 
poderiam trazer gravitisimos reBDlta
dos para os negocio& da India. 

Mai.s para o deaote, a contenda 
entre Lopo Vaz e Pero de Mascare· 
nhas, sem o bom juizo deste, que ae· 
guio o exemplo de Albuquerque, 
teria sido a morte do nosso poder no 

(1) Comentacigs de Afonso de Albuquer
que, part. Ir, éap. 1. pag. 23. Gaspar Cor
rêa narra o facto do mesmo modo. Com
pulsando, depois de leitu ra doM Commen
tarios. as Lendas da ltulia, vemos que o 
filho de Albuquerque iámais se deixou ce
l(er pela paixão, conservando sempre a 
verdade dos factos em tudo que tem rela
ção com seu pae. 

(2·) Comment., part.11, cap. IV, pag.23. 
( 3) Comment., part. li, cap. IV, pag. 24. 
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Oriente, como veremos no decurso 
deataa narrativas. 

Albuquerque la preso para Cana· 
nor. A eoa ca11a era arrasada em 
Cochim; facto eecandaloao e que 
provava bem que as intrigas e a pai· 
xlo contra Albnqoerqne haviam alu
cinado o espírito superior, embora 
decadente, de b. F rancisco de Al· 
meida. . 

Paeaados trez mezes, chegou do 
r eino pi.ra a dP8graçada empre1a de 
Calecot D. Fernando Coutinho, o 
marechal, sobrinho de Afonao de Al· 
buqoerqoe. 

O marechal, a quem El-Rei D. Ma· 
noel dera todas ae provisões para in
veatir no governo da India a sen ti.,, 
levou-o para Cochim como goyerna · 
dor. 

D. Francisco de Alml'ida partiu 
Portugal, e na Aguada do Saldaoba 
teve o eioistro fim que adeante vere· 
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moa. Era um político fino, um admi
nistrador admiravel, om general ha
bil e braviaeimo. 

Albuquerque era um homem de 
genio 1 

O pensamento do vice-rei fora que 
todo o domínio doa portoguezes se 
exercitasse nos mares. Albuq ul'rque 
queria o doininio do mar e da terra. 

Mas o domínio da terra, com que 
vaato alcance o nio media ele 1 

Aliança de sangue entre 011 porto· 
guezes e o indígena ; difusão da lin
goa {1}, propagação de crenças, o 
aborígene abrigado á sombra pode-

( 1) •Em Cochim achey hua arca de car· 
-tio.as por onde imsynam os meninos, e 
pareceu-me que \tossa Alteza as não man
dara para apodrecerem estamdo narca e 
ordeney huum homem casado aquy, que 
imsynase os m.ocos a ler e esprcver e ave
rá na escolla perto de cem moços e sem 

rosa do domínio portugoez contra o 
moiro, e ao meamo tempo o exter· 
minio do turco inimigo, desviando-lhe 
as correntes do Nilo, tal era o pen
samento do grande capitão 1 

Um mondo de coisas extraordina
rias se agitam naquela poderosa ca
beça.! 

Ainda hoje, em remotas paragens 
do Oriente, se encontram vestígios 
da. obra de Albuquerque continuada 
pelo misticiamo Íl'rveroso de S. Fran
cisco Xavier. 

BULHÃO PATO. 

deles filhos de panicaees e don.ens honr· 
rados; sam muito agudos e tomam bem o 
que lhe ensynam e em pouco tempo, e sam 
todos cristãos». Certa de Albuquerque a. 
El·Rei O. Manuel, 1 de 6-bril de 1512. 
Torre do Tombo, C. Chron. pag. 1. maç. 
li, doe. 50. 

EXPEDIENTE 
A cGazeta. das Colónias•, que apenas vive dos recursos que lhe facultam os seus estimados 

anunciantes e leitores, roga a todos os seus agent"s nas Colónias a especial fineza dA lhe remeterem 
as importanoias cobradas, que tenham em depósito, evitando assim as dificuldades com que, pela 
pela falta. de prestaçã.o de contaa, está lutando, e que motivam os a.trazos da. nossa. publica.ç:to. 

E, oonta.ndo com a sua boa-vontade, a. todoa apresenta, desde já, os seus agradecimentos. 
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PARCBRIA nas VAPORES LISBONHN~HS 1 

(Arronaatárta aas aocas o oficinas ao Porto ao Lis~oa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos ' 

de navios e tr~nsportes fluviais de passageiro~, ba
gagens e carga; 

.Alngnel de ' cábreas e outros aparelhos de 
força. 

T rabalhos de sondagens e de mergulhado· 
rea. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma
nna.l e a ar comprimido) e pintaras interiores, de 
costados e de fa»doe. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 

Demais trabalhos navais de todas as especiali-

dades metalúrgicas, de soldadura, df) carpintaria 
de branco e de machado, de calafetos, otc. 

Montagens e reparações de instalações electri-
cas a bordo. 

Obras hydraulicas. 
Fornecem-se : 
a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 
b) Materiais para todas as obras e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiaia para ernbucações des

tinadas ao serviço colonial. 
d) Tintas próprias para climas e águas tropi

cais. 

AniStta~ão Contrai: - Cais do Sodré - LISBOA 

1

0 1926 Admlnlotraç&o e aervlco 

T 1 f 
· de tra n1portc1 

e e ones e. 2992 l e. 1688 ' o nclnaa, doctl e 01!••• 

Endereço telPjraflco: 
" DRVDOCl(S,, 

o SEU ll OTOR EXIG~ $pidoléine o OLEO QUE LUBRIFICA 
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MA RIANO MACHADO 

f A nossa «Gazeta• tem hoje a; pran
tear mais uma perda, e perda irrepa
ravel: Mariano Machado. Levou-o a 
Morte, inesperadamente, brutalmen
te, em poucas horas de luta, depois 
de têr estado ao pé de nós a traba
lhar ainda pela felecidade duma das 
colónias a que tinha dado, numa de
voção de português antigo, o melhor 
quinhão do sua laboriosa vida. 

Mariano Machado não era apenas 
o homem, cheio de méritos, qu-e gas
tara os ombros a produzir trabalho : 

era, principalmente, uma alma, cheia 
de virtudes, que se consnmira a de
fender uma idei.l. As expedições mi
litares, arrancavam-lhe grito de dôr. 
Torturavam-no como desperdícios 
loucos numa casa de miséria, - de
vorando oiro, e consumindo vidas, 
que viriam a fazer falta para as pro
duções da terra. 

A sua política, - era a dos cami
nhos de ferro. Preferia a ocupação 
pacifica e duradoira pela locomotiva, 
ao domínio agressivo e passageiro 

pelo canhão. Reduzia a quilómetros 
de via férrea as importâncias gastas 
pelas colunas de operações, e de
monstrava que já teríamos o vapor da 
máquina a silvar por toda a terra do 
ultramar se, em vez de consumirmos 
munições em submeter o «preto• , 
tivessemos adquirido o «raih para 
lhe dispensar serviços e o ligar a nós. 

Patriota do melhor quilate, nem 
mesmo em subordinações a compa
nhias estrangeiras alguma vez deixou 
de sêr inteira e puramente português. 
Quem esta~ linhas escreve, jámais 
poude esquecer o caloroso apoio que 
de Mariano Machado recebeu quan _ 
do, no Governo do M.oxico, teve ne
cessidade de dissolver a •casa mili
tar,. dum oílcial britanico, que, ao 
serviço da ·Tanganika Concessions•, 
se esquecera de que estava operan
do... em 1erritório nosso. E, de 
tudo quanto as suas mãos tocavam, 
era um instr.1mento de prosperidade 
que o seu labor fazia. Assim sucedera 
em Moçambique. E ainda me hor se 
afirmara atravez do sertão de Ang~la. 

Actividade inteligente, que sabia 
ligar o cérebro á rude tarefa do bra
ço, era sempre obra perfeita aquela 
que resultava do seu esforço. Basta
ria a sementeira, que, incansavel
mente, promoveu á margem do Ca
minho de Ferro de Benguela, Pai'?• 
em letras de oiro, lhe deixar gravado 

o nome. 
A •Gazeta das Colonias», sabe bem 

que, homens como Mariano Macha
do, dificilmente se substituem. São 
gigantes que desaparecem, deixando, 
quasi sempre, um logar vazio. Por 
isso mesmo, depõe sobre a sua cam
pa esta palma de homenagem, mo
lhando-a sentidamente com as lagri
mas da sua dôr. 

o sEu •oroR EXIGE Spidolêine o ouo QuE weR1F10. 



COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA 
(DIA M A NG-) 

SOCIEDADE ANONIMA RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Co1n o capital de Esc. 9.0 00.000:/f>oo (ouro) 
Direito exclusivo de pesquiza e extração de diamantes na Província 

de Angola, por concessão do respectivo Governo 

i Séde so.cial : Rua dos Fanqueiros, 12-2.º - - LISBOA 
T e legra1nas : T>IAMANG-

Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
j Presidente do Conselho de Administração 

' Banco Nacional Ultramarino 
Presidente dos Grupos Estrangeiros 

Mr. Jean Jadot 
Administrador-d ele gado: ERNESTO DE VI LHENA 

R«Zpr«Zsentação fZ d i r ecção técnica «Zm ~ frica 
Representante 1 Directo1 t é cnico 

Tenente-coronel Antonio Brandão de Melo 

1 

Mr. Gleen H. Newport 
Caixa Postal 347 Teleg.: DIAMANG 

LOrtNOFI DUNOO LUr-fOrt 

. 

MAROUES, SEIXAS & ~.A L.nA 
LISBOA E A FRICA 

LISBG:A -- ·TRA. VESSA 00S J\E/"\.0L:ARES, 10, 3.0, ESQ. 
, · Telegramas " fERRAMENTA" - Telefone 2914 e. 

N0V0 I\E00N00 - S:AIXA 80 S0RREI0 N.º 3 

Telegramas " SEIXAS" -Telefone 1 

Sortido c omp leto d e a r marinho, m ercadorias p a r a p e rmuta, 
t intas, ferragens, etc. 

IMPORTAÇÃO~EXPORTAÇÃO 
MA.RI N FIAS DE SAL 

Criação ·de gado bovino. · e navegação á vela para todos os portos da província 
Grandes plantações de algodão e fabrica de desgranamento 

pelo sistema mais aperfeiçoado em Novo "Redondo 
Grandes depósitos de· café do Amboim. óleo de palma e coco note das suas roças do Amboim 

e Seles-Boa Lembrança. Santa e lara. Aliança. Montebelo. Rio Luate e Monte Alto 
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·o E S-P O R'TO ARTUR 
INÊZ 

• 

Nota preambular 

Estiveram ultimamente em lisboa 
tres grupos estra1tgeiros de foot-ball. 

O Wienner, de Viella, o V. A. C., 

Jaime Gonçal\1es, joaquim Gralha, João 
Francisco e Emilio Ramos. 

A visi ta a Lisboa do Club Paulistano 

Anuncia-~e a visita a Lisboa do famoioo 
grupo brasileiro Club Atletico Paulistano. 

A 1.• categoria do Grupo Atletico da Beire, quarto 
classificado no campeonato de foot·beal 

regional da epoca passada 

de Budapest, e o Deportivo, de 
Corunha. 

Tanto o Wienner como o Deportivo 
vieram a convite do Sporti11g, lmperio 
e Bemjica. o V. A. e. veiu COllVidado 
pew Casa-Pia. 

Dos tres agrupamentos estrallgei· 
ros o V. A. C. era talvez o melhor. 
E foi precisamente o que teve menos 
publico, talvez porque os encolltros se 
efectuaram tlO campo do Restei.o, que 
fica um pouco ajastado. 

Nerzfuun dos tres grupos, porém, 
se impoz dararnerlfe pela qualidade 
do seu foot-ball. é por isso mesmo 
todos os orgallizadores perderam di· 
nheiro com as visitas. 

Prova isto simplesmente que o pu
blico já vai percebendo muito bem de 
foot-ball e só acorre aos campos 
quando lhe ojeretem bons grupos . .. 
pelo menos iguais aos 11ossos melho
res. 

Antes assim. 
O publico, afinal, ainda nãc é tão 

ignorante como no-lo jazem acredi· 
tar ... 

A. 1. 

FOOT-BALL 
A llnha nacional 

Num dos ultimos numeros do excelente 
tri·semanário Os Sports um misterioso 
entrevistado dava a seguinte linha nacional 
como certa para jogar contra e Espanha 
em 17 de Maio futuro: 

O Paulistano vem a convite do Casa-Pia. 

HIPISMO 
Os cavaleiros portugueses em Nioe 

No Concurso Militar Internacional de 
Nice os cavaleiros portugueses akançaram 
a primeira classificação, o que sobrema· 
neira honra o pais. 

O tenente sr. !vens Ferraz alcançou o 
rimeiro prémio da prova P rinceza Sau
oise Napoleon e o tenente sr. Helder 
Martins o 5.0 lugar. 

Na prova dos Grandes Hoteis de Nice 
classificaram-se em 6.0 lugar o cavalo 
«A vro», em 10.0 «Coo)() e em 1 J.0 «Select» 

Os cavalos «Car liste» e «Roussi» obti . 
eram o laço. 

REMO 
As provas da Federação 

A direeção da Federação Portuguesa de 
Remo comunicou os detalhes das próximas 
regatas escolares que se efectuarão a 3 de 
Maio proximo, a saber: 

furi - Presidentes, Sua Ex." o sr. Mi· 
nistro da Instrução e Sua Ex." o Ministro 
da Marinha; Vogais, um delegado de cada 
escola concorrente; Unpire, sr. Pedro 
José de Moura($. A. e D.); Juiz de par
tida, delegado da Associacão Nevai de 
Lisboa; Juiz de chegada, delegado do Club 
Naval de Lisboa. 

Horário- Escolas secundárias- 1.15 eli
minatórias, 11 horas; 2.11 e li mi natórias, 
11,20 horas. Escolas Superiores, 11 ,45 
hore:1. Escolas secundárias, fina l, 12 ho ras. 

fflstruçtJes '- O juri, delegados e con
correntes embarcam ás 10 horas, no Cais 
do Gaz (Club Nevai de Lisboa), devendo 
os concorrentes ir já equipados. 

HOCKEY 
EM CAMPO 

A França ganhou o campeonato mundial 

Disputou-11e já a final do torneio mundial 
de Hockey em campo, que se ~steva dispu
tando em Genebra. 

Neste ultimo match defrontarem-se a 
Prànça e e Bélgica, que por sua vez, ra 
meia final, havia batido a Austria por 2·1, 
depois dum jogo formidevel que durou duas 
horas, isto é, teve três prolongamentos. 

O jogo Frençe-Belgica foi tombem re
nhido e só se chegou a um resultado posi
tivo depois de dois prolongamentos, ha
vendo no geral um certo domínio dos fran· 
ceses. 

O grupo campeão é constituido pelos 
sell'uintes elementos: Roses, Orlowski e 
Premaux, Remsate Pri eur, Peuchot, 
Schneiden, Delevaque, Bonual, Ragot e 
Beeuvalet. 

A classificação final de todos os países 
é a seguinte: 1.•, França; 2.0 , Bélgica; 
3.•, Austria; 4.0 , Tcheco·Slovaquia; 5.0 , 

Suisse; 6. 0, Espanha; 7.0 , Hungria. 

F rancisco Vieira, Joaquim Ferreira, An· 
tonio Pinho, «Tamanqueiro», Alberto Au
gusto, Cesar de Matos, Torres Pereira, 

A 2.• categoria· de Associação dos Em)J1 egados do Comercio e Industria de 
Lourenço Marques, no:dia do jogo em que foi inaugurado o seu novo campo 
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NOTICIAS E COMENTA RIOS 
Angol a 

Proposta de financiamento de Angola 

Artigo t.0 E' o Go11êrno autorizado a pôr 
á disposição da pro11lncia de Angola. à me
dida das suas necessidades, a importancia 
de 9:00'.>!lOOS (ouro), abrindo-se para esse 
fim, pelo Ministé1 io das Finanças, os cré· 
ditos necessários, mediante a entrega à 
metrópole de obrigações, ouro, amortizá· 
\leis num prezo máximo de trinta anos, ao 
juro máximo de 7 por cento ao ano, pagá-
11eis' em títulos da mesma na tu. eza durante 
os p~imeiros três anos e em espécie arar· 
tir dêsse verlodo. 

§ 1.0 Aos encargos das refe ridas ob1 iga
ções ficam C<'nsignados os rendimentos ge
rai~,da proYlncia, ficando esta desde já au
torizada a, de acôrdo com o Go11êrno da 
metrópole, consignar à satisfação dêsses 
encargos quaisquer receitas especiais cria
das ou a criar. 

§ 2.° Consideram· se e11ceptuad11s da dis· 
posição do § 1.• as receitas especiais que 
por lei ou contrato anterior hajam sido 
afectadas ao pagamento dos encargos dou
tros empréstimos provinciais. 

Art. 2.0 E' o Governo autorizado a ne
gociar operações de c• édito de montante 
não superior ao fi11ado já anteriormente, 
às quais poderá consignar os rendimentos 
especili 1 a que se refere o § 1.• do artigo 
anter ior, nilo podendo o encargo efectivo 
destas operações e11ceder 10 por cento. 

§ único. Serilo levados a débito da pro
víncia de Angola quaisquer encargos que 
por virtude da presente lei resultem para o 
Govêrno da metrópole e nilo tenham sido 
inteiramente cobeitos pelas receitas nela 
referidbS· 

Art . 3.0 A impo1 tílncia do empréstimo a 
que se refere o art igo I." !lei á deduzida na 
totalidane autorizada pelo artigo 2.• da lei 

.n.• 1:131, de 26 de Março de 1921. 
Art. 4.0 Não poderá a provlncia de An· 

gola fazer noYa utilização da lei n.0 1 :i31, 
de 26 de Março de 1921, sem especial auto
rização do Govêrno da metrópole, ouvido 
o Conselho de Ministros. 

A rt. 5.0 Aos empréstimos a que se refere 
a presente lei nilo é aplicável a doutrina do 
artigo 3.0 da lei n.0 1; 131, de 26 de Março· 
de 1921. 

Art. 6.° Fica revogada a legislação em 
contrário. 

Com a devida venia, transcrevemos do 
brilhan·e bi·semanario de Loanda.- • A 
Província de Angola•, a seguinte catta: 

lmpresslles dum estrangeiro sobre 
Angola 

SR. DIRECTOR. 
Ondjiva. 30·X·24. 

Antes de sair da vossa bela Angola en
Yio a V. e ao seu periódico •A Província 

de •Angola• a minha saudação de cama
rada. 

Fiz uma viagem através Angola: Loan
da, Quibala, Huambo, Lubango e Humbe 
e agora vou sair por Mos'!amedes. 

Esta 11iagem deixou-me agrad111ci:1 im
pressões. Diz-se que Angola é rica. Nilo é 
rica; quand'l estiver mais colonizada e me
lhor govern~da, será r icruiqsima. Pode ser 
mesmo um dos maiores países de Africa. 

Posso afirmar q e aos seu~ adminlst1 o· 
dores nã'l faltam nem iniciati11a, nem von
tade. Dinheiro é que fdz falta. Por exem
plo, os srs. Administradores da Quibala, 
de Catulo, de Cibemba, etc. silo superio
res no seu sei viço e pode dizer-se lambem 
que est radas como em A gola não ha em 
Portugal. 

A perdição de Angola é nilo ter quem 
trabalhe para melhor futuro da terr o e dos 
seus filhos. Todos os que pJra ela \•eem 
trabalhar procuram en. iquecer depres~a e 
partir para a Europa. Com esta politica 
pessoal nunca Angola poderá ser nada e 
um dia . . . de algum valor para a Uniã:> Sul 
Africana ou qualquer outra Nação . • 

Vou agora seguir para outra costa, atra
vés o territorio de União Sul Africana, até 
Lourenço Marques. Nestes ultimos in~tan· 
tes que estou em vossa terra angolana de
sejo a V. e aos habitantes o melhor futuro, 
que bem merecem. 

Creia, sr. Director, que sou um tchecos
lovaquio com coração português e que Por
tugal e o seu nobre povo teem em mim um 
dos seus melhores amigos e admiradores. 

Com um abraço etc. 

(as) EMILOS DVOROK. 
jornalista I cl1ecoslovaquio 

Segundo os ultimos t rabalboe ecien. 
tificos pode corar·so a tuberculose, 
com a «Polmol>>. Pedir iostruc;õoe á 
«Saoitas» T. Carmo,. 1, Lisboa. 

Ind lo. 

O Sr. Or. Jaime de Morais 

O Times o( lndiu, de Bombaim, referiu
se em elogíóios termos á administraç.ão 
polili<'e do sr. dr. Jaime de Morais. Re
sume os seus melhores actos de Gôverno 
e faz e seguinte e notação, prova de que 
na colónia visinha seguem atentamente 
tudo quanto se pas3a na lndia Portuguesa: 

"Almost a!/ tocai papers seme of1vhic-h 
had previor1sly attacked him, noiv pay 
lliJ!h tributes to /1is brilhar1t intellect and 
l11defatlgab/e zea/." 

Congresso Provino!al 

Abriu em 22 de Março llnd'> o 6.° Con· 
gresso Provincial de lndia Portuguesa. 
Contra o que se espera11e, o numero de 
congressistas subiu extraordinariamente 
no corrente ano. Mais de 3:>D adherentes 
eo Congresso assistiram á primeira sessão. 

Ao salas do~ Paços do Concelho estive
ram literalmente cheias de congressistas e 
convidados, vendo-se muitas pessoas nas 
escada~ e nos corredores por nilo alcan· 
rem logar no salão. 

/\. sessilo inaugural limitou-se e dois dis
cursos: - um do sr. Presidente do 6.• 
Congresso que resumiu a obra dos Con· 
gressos anteriores, e outro de S. E11.ª o 
Governador Geral que orou num improviso 
11ibrantemente aplaudido. 

Comercio e Navegação 

Foi publicada a estatística do Comercio 
e Navegação referente a 1920. A este im
portante trabalho nos referiremos larga
mente n'um dos proximos numeros. E' · 
digno dos maiores louvores o Sr . Daniel 
do Silva Bastos, Director dos serviços 
aduaneiros, que conseguiu normalizar a 
publicação das estatísticas aduaneiras, 
melhorando-as, to mando-as um excelente 
auxiliar de todos quantos des-ejem estudar 
o problema económico da Jndia. 

Se podessemos dizer o mesmo de todas 
os colónias! •.• 

T imo r. 

Os proprietar ios, agricultores e comer" 
Cientes de Timor protestaram junto do Go· 
verno Central contra varias medidas pos
tas em pratica pelo Governador destaco
lónia, protesto que vão enviar pelo cor
reio. 

- Os funcionarios da mesma Pro11incia 
pedem que lhes sejam pagos os vencimen· 
tos em atreqo ha vinte mezes. Igualmente 
os funcionários timorenses pedem para não 
ser reduzido o seu vencimento de e11erci 
cio. • 

o Hv 111oroR EXIGE Spidolêine o oteo ~ue tusR1F1cA 
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~~mDanhi~ Na~i~nal ~~ Nav~!a~ã~ 
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

sorvi~o roonlar ontro a Mottonolo o a Africa Ociaonl01 o Oriontal Portnonosa 

Saídas de Lisboa em r de cada mez para os portos 
de Africa Ocidental e O riental 

Saídas de Lisboa em r 5 de cada mez para todos os portos de Africa O cidental 

Saídas extraordin-árias de Lisboa e portos do norte 
da Europa para a Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COM PANHIA 
PAQU E TES 

Nyassa . . . . . . . . 8965 toneladas 1 Portugal . . . . . . . 3998 toneladas/ ~ 
Angola. . . . . . . . 8315 " Luabo. . . . . . . . . 1385 , ~ 

o 
Lourenco Marques. . . 6355 , ehinde. . . . . . . . 1382 , ~ 

• o 
Mocambique . . . . . 5 771 " Manica. . . . . . . . 1116 , G) I 
Atri'ca . . . . . . . . 5491 , Boiama. . . . . . . 985 , 1: 
Pedro eomes, . . 54 71 )) lbo. . . . . . . . . 884 , .; 
Beira. . . . . . . . . 4973 ,, Ambriz. . . . . . . 858 ~ 

V.APORES D E CARG A 

eubango, 8300 toneladas ; S. Tomé, 6350 toneladas ; eabo Verde. 6200 toneladas: 
Do ndo. 6000 ltoneladas; eongo, 5080 toneladas 

REBOCADOR ES NO TE.TO 

.. TE J o ... ~~ .. e A B 1 N D A" E .. e o N G o" 
Todos os vapores desta Companhia teem frigorlflcos, luz electr lca, exoelentes acomodaçlles e todos os 

modernos requisitos de navegação, proporcionando aos srs. Passageiros viagens rãpldas e cómodas. 

Escritório s da Compa nhia : 

Roa ao Gomorcio, 85- LISBOA Hna aa Nova Alfanaooa. 34- POBTO 
AGENTES: ANVERS, Elffe & C.º, Ouai van Dyck, 10- HAMBURGO, E. Th. Lind, Alsterdam 39 Euro

pahaus. - ROTTERDAM, H. van Krleken, P O B 662 

T eleton es: Administração, C. 1527 - Chefe do Expediente, C. 1000 - l nformaçlles, C. 608 - Lesouraria 
e Passagens, C. 2665 - Comissariado e Serviços Medloos, C. 3202 - Engenheiros (Cais da 
Fundição), C. 3052 - Cais da Fundição, C. 2087 = Depósito e Armazem, C. 4012. 

• 
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